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quearam , nem se publicaram, além dos dous

escriptos a que acima me referi, os traba

lhos destinados ao publico que todos os an

nos, á excepção de 1889, de accordo com a ad

ministração, apresentei para tal fim. Não te

riam elles grande valor, mas seria de algu
ma utilidade, ainda que minima, para o pu
blico medico a materia n'elles contida.

A reedição em 1891 do meu segundo traba

lho apresentado em 1888 (publicado em 1889

por conta da Companhia), poderia levar os

seus leitores a concluir que não haveria cor

recções, ampliações ou novos factos a intro

duzir na 2.0, edição (1889); a esse tempo, po

rém, já a Companhia possuia novos trabalhos

meus com materia nova que deveria ter-se in

cluido n'essa reedição de 1891. O publico medico

não conhece por essas omissões, cuj a responsa
bilidade não me cabe, todos os trabalhos es

criptos por mim ácerca de Pedras Salgadas;
O que só agora resolvi remediar, publicando
por minha conta este insignificante trabalho,
movido pelas circumstancias que passo a expôr
e me levaram já á publicação em 1892, por
conta propria, de um opusculo intitulado A



 



 



 



 



 



 



 



XIV

das pelos diversos medicos hydrologistas, ou

colhidas pessoalmente.
Á primeira parte destinada á exposição

da organisação technica segue-se a dedicada
aos factos colhidos pela observação clínica.

Não encerra esta segunda parte a descripção
de casos clínicos onde se faça a historia do

doente e doença, o periodo de evolução ao en

trar no Estabelecimento, o tratamento balnear

aconselhado e seguido, com a descripção dos

resultados immediatos e tardios. Tal trabalho

exigiria a applieação da maior parte do tempo
á observação minuciosa de casos especiaes ou

de determinados grupos em prejuizo dos ou

tros, o que não permitte ainda a minha prá
tica balnear apenas de seis estações; uma pu

blicação de casos isolados conteria apenas um

numero limitado d'elles. Preferi iniciar um

estudo comparative de todos os casos, uma

especie de trabalho estatistico detalhado, em

harmonia com as ideias e factos enunciados
na Observação clinica 110 Estabelecimwto Hy
drologico de Pedras Salgadas, trabalho que pu

bliquei em maio de 1892.
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diversas, capella, campo de jogos diversos de
ar livre, etc.

Com boas installações ou organisação te
chnica e uma boa e effectiva direcção techni
ca de todos os seus serviços, tal Estabeleci
mento póde e, portanto, deve constituir um

instituto de sanidade, ao mesmo tempo que hy
drologico.

A unidade da direcção clinic a ou do tra
tamento dos doentes, por meio dos diversos

agentes do regimen balnear, empregados em

parte ou na totalidade e em differentes com

binações, poderia dar-se n'um Estabelecimento
como o de Pedras Salgadas, constituindo uma

condição valio sis sima para resultados thera

peutico s surprehendentes. Tal unidade de

acção exigiria a subordinação de todas as ins

tallações e de todos os serviços propriamente
do Estabelecimento ás necessidades clinicas,
ás indicações therapeuticas variadas; mas es

sa dependencia , essencial ri'um sanitario, exis
te apenas em parte, como se verá no decurso
d'esta modesta publicação.

Em primeiro lugar deverei apreciar o es

tado e conhecimento dos agentes balneares e

installações respectiva.s de que dispõe o Esta
belecimento: clima, aguas medicinaes e suas

formulas balneares; regime alimentar ou die
tetico nas suas relações com a acção hydro
mineral e com os estados morbidos, a que el
Ias mais se subordinam; hydrotherapia sim

ples; exercicios, kinesitherapia e distracções.
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caminho de ferro do Douro=8601,37) seguir
as margens do rio Corgo (affluente direito do
Douro, nascendo em Villa Pouca de Aguiar),
dirigindo-se para o norte, irá subindo rapi
damente entre altas montanhas até esta vil
la (a.ltrtude==Yl.d'").

No extenso valle de Villa Pouca de Aguiar
o declive é já pequeno; a villa está na divi
soria das aguas do Corgo e Tamega, caval
gada no dorso (portella) que liga as monta
nhas de Iéste e oéste ; estas continuam a en

quadrar o valle onde, a cerca de seis a sete
kilometros da villa, se levanta o Estabeleci
mento, proximo á ribeira do Avellames, que,
nascendo ao norte da referida povoação , corre

em sentido inverso ao Corgo, para o norte.
O valle em que brotam as aguas medici

naes vai descendo, de Villa Pouca até ao Es
ta.belecimento ,

134 a 154 metros, ao mesmo

tempo que vai alargando gradualmente entre
montanhas. (lue chegam a attingir a léste
1:1:")1 metros e a oéste1:000 metros acima
do ui vel do mar: a altitude média das mon

tanhas é a lé�te de �)O() a 1:000 metros, a

oéste df' HOO a !:lOO metros, como determinei
muitas vez es por observações barometricas.

Para o norte do Estabelecimento o valle,
que na sua frente tem uma amplitude de 400
a fiOO metros, alarga consideravelrnente com a

reducçâo do seu declive, e limita-se a quatro
ou cinco kilometros por pequenas elevações.

O Estabelecimento assenta no comêço da
*
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ção , provéem de poços aproximados, situados
ao norte ou nordéste do Penedo entre este e a

Preciosa: um por det.raz da casa de banhos;
outro no terreno, onde se levantam parte das
paredes da oonstrucção destinada a uma pe
quena vaccaria; o terceiro um pouco ao norte
d'esta, fóra dos terrenos da Companhia.

No trabalho que elaborei após a estação
de 1888 (e a Companhia publicou em 1889)
com o titulo «Estabelecimento Hydrologico
de Pedras Salgadas-Indicações especiaes so

bre as suas aguas, clima. aerotherapia, e hy
giene therapeutica- ,

referi-me apenas a oito
nascentes, ao passo que hoje menciono dez,
sendo noye de propriedade da Companhia e

uma particular; esta, como uma nova nas

cente da empreza, foi encontrada do mes

mo mono que as aguas da Preciosa e da nas

cente situada por detraz da casa dos banhos,
isto é, quando se abriam pequenos poços no

plano inferior do Estabelecimento em procura
de agua potavel para differentes usos.

A profundidade a que nascem estas dif
ferentes aguas não é a mesma para toda" as

nascentes. quer em relação á linha de nivel
horisont.al , quer em relação ao leito do rihei
ro ou linha das suas aguas durante as chu
vas e durante a estiagem; estas relações ne
nivel parecem ter influencia no caudal das
aguas medicinaes.

A nascente D. Fernando brota a um ni
vel um pouco inferior ao do leito do ribeiro
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e é a mais abundante. Corno o leito da ribei
ra vai descendo de nivel d'ahi para baixo,
segue-se que, se o das nascentes se conser

vasse sempre á mesma altura, a differença
entre essas duas linhas de nivel iria augmen
tando de sudoéste para nordéste, descendo o

curso das aguas ribeirinhas, da nascente D.
Fernando para a Preciosa.

A nascente Gruta Maria Pia está em ni
vel superior á de D. Fernando e é já menos

abundante.
As tres nascentes José Julio Rodrigues,

Gr ande Alcalina e Penedo Novo, quasi jun
tas. quasi ao mesmo nível da Gruta. estão,
corntudo , mais altas com relação ao nivel do
ribeiro. O Penedo está um pouco mais eleva
do relativamente ás duas linhas de referencia;
do mesmo modo a nascente posterior á casa

de banhos; a da 'lacearia e Preciosa brotam
ainda mais altas.

O caudal dos differentes mananciaes foi
medido por mim pela primeira vez com algum
rigor em 1889 ou 1890, quando o medico de Lis
boa. snr , Alfredo Luiz Lopes, enviou aos pro
prietarios e medicos de estancias de aguas
medicinaes um questionario bem cuidado e

desenvolvido , a fim de obter esclarecimentos
para a publicação de um livro sobre as aguas
minero-medicinaes portuguezas; enviei as quo
tas caudaes obtidas á adrninistração a fim de
serem remet.tidas para Lisboa com as restan
tes respostas ao questionario.
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A administração actual, n'um pequeno
folheto de propaganda, publicado em 1888,
com o titulo de «Breves esclarecimentos so

bre as aguas e Estabelecimento da Compa
nhia das Aguas de Pedras Salgadas», diz a

pago 9 e lO, referindo-se á agua usada para
banhos:

«A abundancia das aguas mineraes é gran
de, e satisfaz amplamente ás necessidades da
concorrencia sempre crescente do Estabeleci
mento. São recolhidas de todas as nascentes

por meio de canalisação apropriada, e pode
mos assegurar que hão-de satisfazer mesmo

augmentando a concorrencia..»

Na reedição feita por conta da Compa
nhia em 1891, do meu trabalho de 1888 (em
que se não indicava ainda o caudal das nas

centes, por falta de dados) não se introduziram
os resultados obtidos pela minha investigação;
houve, portanto, uma omissão importante, mas

não da minha parte, continuando a dizer-se
ri'essa reedição que as aguas mineraes de Pe
dras Salgadas eram as mais abundantes das bi
carbonatadas sódicas actual e regularmente utili
sadas. Isto parecia significar que eu conhecia
o caudal de todas as nascentes de Pedras Sal
gadas e das que brotavam n'outras estancias
de aguas alcalinas. A esse tempo eu só co

nhecia, de entre estas, as de Chaves e duas
nascentes de Vidago (Vidago e Sabroso). Estas
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ciarn tambem exactamente o rendimento quan
titativo das suas proprias nascentes nem das
de Pedras Salgadas. Depois de medir estas

quiz conhecer melhor as nascentes de Vidago
e verifiquei que só a principal de Oura produ
zia tanta agua como o total das seis, D. Fer

nando, Gruta, José Julio Rodrigues, Grande
Alcalina, Penedo Novo e Penedo.

Sinto ter que fazer esta rectiflcaçâo , por
ter confiado demasiado em informações, que,
só um pouco tarde, reconheci serem erroneas;
e passo a mencionar o resultado das minhas
ultimas pesquizas sobre o caudal das seis nas

centes referidas. Medi-as algumas vezes du
rante a estação calrnosa e o resultado foi
sensivelmente o mesmo; seria de grande im

portancia verificar se, após chuvas ou neves

continuadas, jorra varn com a mesma força ou

se haveria augmento de caudal. No caso de
ha ver differença nota vel, necessaria seria uma

correspondente, mas apenas sumrnaria. ana

lyse quantitativa. que diria se o acrescimo
proveio de infiltrações ou de augmento de
caudal; se houvesse permanecido no Estabele
cimento durante a.Iguns dias de inverno teria

procedido a taes trabalhos, quando o labora
torio, ainda pobre. possui sse o material in

dispensave! It trabalhos d'essa ordem.
Ident.icas avaliações caudaes deveriam

executar-se mensalmente para averiguar-se
se na" nascentes, depositos e encanamentos
seriam necessar ios trabalhos de reparaçã o, e
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Sobre todas estas questões vit.aes (lo Es
tabelecimento o silencio e a inercia téem sido

quasi completos. Vou rompel-os por um ins
tante com a ultima averiguação do caudal
das seis nascentes analysadas completamente.

Como já disse, foi na estação calmosa
que o observei.

Empreguei para isso um balão de vidro
de collo estreito, em que a capacidade estava
marcada cuidadosamente por um traço gra
vado; esva.siei os depositos de captagcm nas

nascentes, em que os ha, assim como toda a

tubagem, a fim (le notar só a agua que bro
tava á medida que ia sahirido da rocha. Ro
deado d'estas precauções notei OR minutos
e segundos que gastava a agna saliida das
torneiras a encher o balâ o até a.t tingir o tra

ço. Calculei assim:

que o Penedo fornecia pOl' hora .

que o Penedo Novo fornecia por hora .

que a Grande Alcalina fornecia por horn .

que a José Julio Rodrignes fornecia por hora.
que a Gruta Maria Pia fornecia por hora .

que a D. Fernando fornecia pOl' hora .

Total .

O que equivale para as 2-1 hora« a:
Penedo .

Penedo Xo\'o
.

Grande Alr-nlina .

J<fsé Julio Rodrigues....... . . . . . .. . .

Gruta Maria Pia
.

D. Fernando
.

Total.
.

121(l04
8<827

151.n06
71,fj22

211.�2l)8
3f.õ915

2/'(� ,1056
211.S4tlO
3(iO',1440
lfl2',�'280
:J2:3'.8432
7;Jbl,1860

2[J:!i),ÜG-!8
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«Deve procurar obter-se por todos os meios
a eiiminaçõo de deposito- para agua destinada a

uso interno (bebida nas nascentes, engarrafLtmen
to). E' de grande utilidade, portanto, estudar
em todos os seus detalhes cada uma das nas

centes e as relações entre ellas , a fim de vêr
se se será possivel augmentar a quantidade
de agua de cada uma, ou pelo menos, de al
guma das actuaes nascentes. O regulamento
do Estabelecimento encarrega o director-eli
nico de indicar os trabalhos a executar n'esse
sentido; mas é assumpto da competencia ex

clusiva de engenheiro versado nas difficeis
questões de captagem. de aguas mineraes. Em

França, nas estancias de «Le Boulou» e «La.
Malon», executaram-se trabalhos de captagem
que augmentaram nâ o só a quantidade de

agua de cada nascente, mas tambem produ
ziram novas nascentes. Poderá em Pedras

Salgadas obter-se identico resultado?»

N'essa data era a alteração da agua ac

cumulada nos depositos de captagem que me

indicava a necessidade de procurar devida
mente maior quantidade de agua medicinal;
hoje é tambem a deterrninaçâo do pequeniss�
mo caudal das nascentes> em face das appli
cações a que se quer sujeital-as , que accentúa
essa necessidade; se isoladamente cada um

d'esses factores indicava o caminho a seguir)
a conjugação de ambos, no mesmo sentido)
impõe a execução de novas explorações) ou a.

*
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Uma analyse de aguas mineraes é, pois,
sempre tarefa delicada e difficili e poder-se
hão designar, para maior segurança e preci
são, as quantidades encontradas de cada cor

po sem procurar reconstituir hypothetica
mente os compostos de que derivam.

Encarregaram-se pessoas competentes (o
que não é a regra em Pedras Salgadas) de
executar os trabalhos necessarios para deter
minaçâo da composição chimica das suas

aguas; foi escolhido o snr. José Julio Rodri
gues, professor de chimica da Eschola Poly
technic a de Lisboa. Este clinico analysou as

aguas do Penedo e Gruta Maria Pia; mais
tarde foi substituido pelo snr. Joaquim dos
Santos Silva, chefe dos trabalhos práticos no

laboratorio chimico da Universidade de Coim

bra, tendo sido concluida a analyse em 1887.
A'cerca da combinação hypothetica le

vantou-se divergencia; o snr. Santos Silva

opinava que o arsenio nã,o devia achar-se sob
a fórma de arsenito e de arseniato como es

crevera o snr , José Julio Rodrigues.
Desejaria apresentar os resultados reaes

da analyse (composição real, analyse pro
priamente dita) e os resultados hypotheticos
(composição hypothetica, synthese); não pos
suo, porém, a cópia do relatorio em que
esses chimicos descreviam os trabalhos feitos
e as conclusões. Eis o quadro comparative
da composição hypothetica:



 



 



26

pelo acido carbonico livre precipitam; depo
sitam-se assim os saes de cal, de magnesia e

de ferro; este, combinando-se com o oxygenio
do ar, transforma-se em peroxydo de ferro
insoluvel , A alteração augmenta até certo pon
to com a duração da exposição da agua ao

ar e com o grau de diminuição da pressão. A

deposição de oxydo de ferro nos tubos con

tribuiria tambem para alterar estes, que for
neceriam por seu turno mais oxydo de ferro.

Como se viu pelo quadro das analyses
que apresentei, apenas foram analysadas mi
nuciosamente as aguas de que se faz uso in
terno. Qual seja, pois, a composição das aguas
dos poços não sei dizel-o com exactidão; mas

por algumas ana.lyses alcalimetricas a que
so bre estas procedi, coriclai que sâo alcalinas
em grau mais ou menos inferior com relação
ao Penedo, que tem acido carbonico em com

binação: e verifiquei <Ine tinham sabor ana

logo ás restantes quando estas se achavam

desprovidas de muito acido carbonico livre.
A alcalinidade foi avaliada quantitati

vamente nas aguas provenientes do poço si
tuado por detraz da casa dos banhos, e dos
poços da Preciosa, e qualitativamente para
a agua do poço da vaccaria, pela simples ra

zão de não ser ainda usada e estar suja por
substancias estranhas.

Para neutralisar uma quantidade cons

tante de agua, foram precisos os seguintes
volumes de uma solução titulada de acido
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chlorhydrico puro em agua distillada, ex

pressos em centimetros cubicos:

Penedo..... 4,8
Nascente atraz da. casa de banhos. . . . . . . . . . . . . . 2,45
Poço interno da Preciosa. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 4,3
Poço externo da Preciosa. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . 4,1

Estas cifras foram obtidas nas ultimas

investigações feitas depois de muitos ensaios
que, comtudo, déram sensivelmente o mesmo

resultado; preferi-as por terem sido feitas
com muita paciencia e cautella, tendo dedi
cado todo o tempo necessario á decomposição
completa dos bicarbonatos, carbonatos, e á

extracção do acido carbonico livre e prove
niente das decomposições. Foram respeita
dos todos os preceitos e feita a verificação
competente.

Estes algarismos mostram, pela sua apro
ximação e comparação, que: 1.0, as aguas
dos poços são alcalinas bicarbonatadas, 2.°,
se havia mistura de aguas potaveis ou outras,
não devia, na occasião das minhas observa

ções, a sua quantidade ser grande nos poços
da Preciosa; que a agua do poço situado por
detraz da casa de banhos ou é pouco minera
Iisada ou é uma mistura de agua alcalina com

outras.
A agua para os exames foi colhida no fim

da estação calmosa, depois de grande estia

gem e de haverem seccado muito antes al

gumas nascentes de aguas potaveis na par-
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balhos analogos, já feitos e plenamente ap
provados pelos competentes; se o caudal é
insufficiente para o consumo em diversas ap
plicações, então a empreza torna-se de grande
responsabilidade. Póde muito bem succeder

que tendo a quantidade de agua chegado
para o consumo até certa epocha, venha a

faltar posteriormente pelo augmento conside
ravel do consumo; n'este ultimo caso, ou se

ha-de accumular a agua durante mais ou me

nos tempo em depositos, processo cheio de
defeitos e que só tem a vantagem de enco

brir o dl:'pcit sem o extinguir, ou se ha-de

proceder a novas explorações.
O que se tem feito em Pedras Salgadas?
Teixeira de Souza disse em 1885 quando

tomou posse do lugar de medico-director do
Estabelecimento:

«Eis o estado em que encontrei a nas

cente Rio (I): quatro paredes arruinadas e

descobertas, circumdando um poço immundo
servindo de abrigo a toda a especie de bicha
ria e lixo, borbotando no meio a preciosa agua
que todos admiram!

«Em compensação, a Preciosa, resguar
dada de um soberbo pavilhão de zinco e a

coberto das recomposiçôes bruscas das ele
ctricidades da terra e das nuvens por um

previdente pára-raios. Não se imagine que

(I! Hoje denomiuada D. Fernando.
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apesar de todo este luxo a Preciosa ficou em

condições de ser explorada; eu mostrarei que
não e que todo aquelle arranjo com aspecto
tumular ficaria inutil se não fosse modificado.

«O estado de desleixo e abandono cruel
a que estava reduzida a importantissima nas

cente Rio já havia merecido especial atten

ção da parte do conselho de adm.inistração.
Logo nos primeiros dias da minha direcção
me foi entregue um projecto de chalet, offe
recido por um dos nossos mais distinctos ho
mens de sciencia, o snr. José Julio Rodrigues.
Infelizmente o projecto era inexequivel. Não
podia ser a pplicado ao terreno sem algumas
modificações importantes.

«Forçoso é confessar que a obra não fica
tão perfeita como ficaria se a agua não bro
tasse tão profundamente, porque então se

evitariam as escadas ascendentes e os tubos
ascensores da agua.

«A agua do Rio elevava-se por um tubo
de grés á altura de l'il ,80, e d'ahi era reco

colhida por um tubo de gutta-percha. São
evidentes os defeitos d'este processo. Na agua
do Rio abunda pronunciadamente o acido
carbonico e o bicarbonato de ferro. Ao con

tacto do ar atmospherico perde ella uma

grande parte do seu acido carbonico livre.
«Os bicarbonatos transformam-se em car

bonates. Estes reduzem-se e o resultado final
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é o oxydo de ferro que precipita. Os deposi
tos de ferro, pouco a pouco depositados nos

tubos, chegam a tomar uma espessura consi
deravel. De sorte que, quando se pretenda
colher a agua, é preciso préviamente proce
der a repetidas lavagens, que se fazem com

grande difficuldade pelo facto de o tubo não
ser articulado. Nunca a lavagem póde ser

completa e isto explica a existencia dos saes

precipitados que, por vezes, se encontram
nas aguas engarrafadas. E, quando vão isen
tas de saes depositados, levam uma quantida
de de acido carbonico inferior á que levariam

quando colhidas ao abrigo do ar.

«A estes inconvenientes se porá termo
servindo-se de um tubo articulado, que se

presta a uma lavagem completa, encimado

por uma esphera de vidro, colhendo-se a agua
por uma torneira que não tenha calibre supe
rior ao que é necessario para ser cheia pela
agua nascente.

«Na proxima estação estará completa
mente realisado este importante melhora
mento.»

Effectivamente assim aconteceu em par
te, pois Teixeira de Souza disse em 1886, re

ferindo-se á substituição da tubagem:

«O systema é perfeito. Foi oreade para
a fonte D. Fernando, cuja agua emerge da
rocha a uma profundidade grande, onde não

•
� .. , ,,� .

MVi.Q\1. l.�".'"
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podia ser explorada, e deu aHi resultados tão
lisongeiros que se decidiu desde logo appli
cal-o a todas as fontes..

Hoje o seu estado actual é quasi o mes

mo; mas é necessario completar a exposição
de detalhes.

So bre a rocha onde brotava a agua cons

truiu-se uma especie de pequena caixa de

pedra e cimento, onde não póde penetrar o

ar; na parte superior está introduzido o tubo
vertical articulado e encimado pela esphera;
da parte em que a esphera se continúa com

o tubo, parte outro tubo horisontal para um

deposito fechado por uma tampa de ferro,
d'onde a agua não póde refluir por ter escoan

te por outro tubo de maior calibre, sahindo a

um nivel inferior ao ponto em que desagúa
o primeiro.

A figura 1. a dá melhor ideia de tal dis
posição.

Póde dizer-se que é uma das nascentes
mais bem captadas de Pedras Salgadas. Já
no tempo da minha direcção clinic a soffreu
esta nascente uma modificação pequena, mas

importantissima.
A sahida da agua do deposito D não se

fazia pelo ponto indicado na figura 1.., mas

no ponto A, acima da entrada do tubo Th; re

sultava d'ahi que a agua depois de estar
accumulada por algum tempo no deposito ac

cessivel ao ar podia refluir e sahir pela tor-
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neira tb para bebida ou engarrafamento, se

ao mesmo tempo se abrissem as duas tornei
ras tb e tp; era o que ordinariamente se fa

zia, apesar de todas as minhas recornmenda
ções em contrario, para encher copos e gar
rafas com mais presteza; sahia não só o vo

lume da agua igual ao caudal verdadeiro, mas

mais uma grande quantidade que retrocedia
do deposito; bebia-se, pois, ou engarrafava-se,
uma mistura de agua mineral nascente e de

agua mineral depositada, já alterada, sendo
a proporção d'esta muito mais elevada que a

d'aquella. Os depositos sâo prejudiciaes por
estagnarem a agua e collocal-a necessaria
mente em contacto com o ar, que a altera
profundamente, como disse ao tratar da sua

composição chimica.
Com �al disposição um copo de 150 gram

mas enchia-se n'um segundo, uma garrafa de
litro em sei" segundos; ganhava-se em velo
cidade o gue se perdia em qualidade, como

em mechanica se ganha em velocidade o que
se perde em força. Tal estado de cousas era

um grave defeito e poderia parecer um arti
ficio, aliás compromettedor, para fazer sup
pôr que o caudal era muito superior ao ver

dadeiro.

Apresentei estas ponderações á adrninis
tração , que promptamente acceitou o alvitre
que lhe propuz: collocar o tubo de sahida do

deposito D de modo que o nivel da agua
d'este deposito nunca podesse attingir o tubo
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Th; bastava mudar a sahida da agua do de

posito D do ponto A para o ponto S e dar
um declive contínuo, ainda que insignificante,
ao tubo Ts. E assim se fez. Desde então só

póde accumular-se uma quantidade insignifi
cante e, portanto, desprezivel, na parte do
tubo Th entre tp e a esphera E, quando se

feche a torneira tp antes que a torneira tb,
ou a esphera contenha agua; evacuada essa

n'um ou mais segundos, a agua nascente vai
em corrente de volume constante, apenas
com as osci llaçôes provocadas por verdadeiras
explosões de acido carbonico.

Um copo de 150 grammas fica cheio

aproximadamente em {fI, de minuto, uma gar
rafa de litro em perto de dous minutos; des

apparecen a presteza do enchimento e gran
deza do jacto da agua sahindo da torneira,
cujo calibre estava em relação com a quanti
dade que por ella passava habitualmente em

taes condições defeituosas: mas garantiu-se
a pureza da agua medicinal, offerecendo-a ao

publico, na fente, nas mesmas condições' em

que tinha sido analysada pelos chimicos; para
isso deve , porém, a bacia de captagem estar

sempre bem cimentada, assim como a recha.
n'uma certa extensão, a fim de evitar infil

trações; deve haver todo o cuidado em ter
fechada a valvula superior Cv) da esphera (El,
assim como a torneira de passagem (tp) � quan
do se esteja colhendo a agua para bebida
immediata ou para engarrafamento.
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o tubo horisontal, onde está articulada a

bica com a sua torneira, tem calibre demasia
damente amplo, devendo ser reduzido até que
a agua o encha completamente ao sahir.

Descripto o systema e apparelhos de ca

ptagem das nascentes D. Fernando, está mui
to simplificada a tarefa com relação ás cinco
seguintes.

A captagem da Gruta permanece quasi
no mesmo estado em que a encontrou Tei
xeira de Souza em 1884. Havia um deposito
dentro do qual a agua emergia a1'" ,ÕO da
torneira de madeira por onde se escoava.

Hoje esta torneija foi substituida por
apparelho similhante ao da fonte D. Fernan

do, tendo, comtudo, outra fórma, e estando col
locado de modo diverso e defeituoso. Aqui a

bacia de captagem é, antes de tudo, um depo
sito de accumrnulaçâo. A figura 2.' mostra a

disposição actual.
Esta disposição, parecendo á primeira

vista ponco differente da adoptada na nas

cente D. Fernando, distancia-se radicalmente

pela situação do deposito (D) e distingue-se
pela posição e cons trucção da torneira tb.
Esta tem urn orificio central e orificios late
raes, dispostos de modo que o sen manejo pó
de fazer á vontade comrnunicar o tubo tb com

a bica lb) on só com a esphera IE), ou ainda
esta só com a bica; póde interromper-se tam
bem a comrnunicação do tubo Tb com a es

pliera p com a bica, seguindo então pelo tubo
*
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'I's, se a torneira tp estiver aberta e a agua
no interior do deposito attingir o nivel de tp.

Pódem, pois, praticar-se as mesmas opera
ções quasi do mesmo modo que na fonte an

terior. A captagem da Gruta é defeituosissi
ma pela transformação da bacia captadora
(D) n'um verdadeiro deposito accummulador,
onde o ar ha-de necessariamente entrar, para
tomar o espaço deixado pelo abaixamento do
nivel da agua n'elle contida. quando esta jor
rar pela bica em quantidade muito superior
ao caudal da nascente.

E' a repetição do artificio que antiga
mente existia na fonte D. Fernando e eu

destrui, como disse; na Gruta está singular
mente aggravado pela maior capacidade do

deposito com menor caudal e pela situação
do deposito sobre a nascente em nivel supe
rior ao apparelho.

A agua vai-se accummulando lentamente
até á altura de tp; e, se esta torneira se fe
char, até ao orificio A. Durante as muitas
horas que n'isso se gastam a agua fica esta

gnada e continuamente em contacto com o

ar; soffre , portanto, alterações notaveis, e,
quando chega a ser usada, mesmo na bica,
não é recente, nem contém os elementos mi
neralisadores nas proporções indicadas nas

tabellas analyticas.
E' indispensavel modificar a captagem,

destruindo o deposito actual e construindo ao

fundo da Gruta, sobre o ponto d'onde brota
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a agua, uma bacia de pequenissima capa
cidade, onde não penetre o ar e d'onde a

agua sa.iha para o tubo que a leve ao ap
parelho, de modo que esta tenha que subir,
ainda que pouco, até á bica; adoptar-se-hia
a dispoaiçao estabelecida hoje na fonte D.

Fernando, encurtando-se, pela situação muito
menos profunda da nascente os tubos ascen

sores tanto quanto possível.
A captagem no Penedo é muito analoga

á da Gruta, apenas com a differença da for
ma dos depositos e de estarem estes occultos
á vista ; o orifício por onde entra o ar no Pe
nedo está obturado parcudmente por uma rolha,
para assim permittir a sua penetração ou sa

hida.; no Penedo Novo dão-se estas pelas fen
das que deixa a tampa de pedra collocada
no alto do deposito.

A agua destas duas nascentes altera-se,
pois, pela acção das mesmas causas; e quando
é fornecida na torneira não offerece j a exa

ctamente a composição determinada pelos
chimicos; este facto foi posto em evidencia e

cont.inúa a 8el-o perante os mais leigos, que
encontram grandes variações no gôsto pican
te da agua do Penedo. A esta occorrencia re

feri-me no relatorio apresentado á admistra
ção da Companhia em 1�88, do seguinte modo:

«Durante as duas ultimas estações notei
por vezes, assim como muitos hospedes, que
a agua do Penedo, tomada na bica, tinha
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pessoa competente e experimentada em tra
balhos de tanta responsabilidade. Seria pre
ferivel , com certeza, sob o ponto de vista
scientifico e prático, esta ultima solução; mas

é provavel que as forças economicas da em

preza não queiram empenhar-se n'ella. Não
se seguindo este ultimo caminho, o remedio
mais prático, em face de tal estado de cousas,
é o emprego muito mais largo da agua de D.
Fernando e grande reat.ricção 110 uso do Pe

nedo, como se faz para as fentes Grande Al
calina e José Julio Rodrigues;e, comtudo, es

tas estão regularmente captadas. como a de D.
Fernando. sendo a principal differença cons

tituída pela subst.ituição do tubo a.sceridente,
que parte da bacia de captagem, por um ou

tro quasi horisontal.
Em todas as nascentes os tubos condu

ctores e as bicas deveriam ser diminuídas de
calibre em relaçã o ao caudal de cada uma.

Quanto á captagem das nascentes não
utilisadas para usos internos e não analysa
das, nem vale a pena fallar, porque é vanta

gem que não possuem. Estão, como já disse,
em poços expostos a tudo, com excepção do
que está situado por detraz da casa de banhos;
esse tem abobada de pedra.

Determinado o caudal, composição e ca

ptagem das aguas, estão adquiridas as noções
essenciaes para apreciar as differentes formas
sob que sao utilisadas.

Estas formas, que denomino formulas bal�
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muitos annos serviu uma simples torneira de
madeira.

A'cerca de taes apparelhos diz-se a pago
l1.R dos Breves esdarecimenio», a que já allu
di, o seguinte:

«Os apparelhos adaptados ás nascentes,
por meio dos quaes se engarrafam as aguas
sem que peream um unico atomo de acido
carbonico, são , segundo crêmos ,

unicos no

seu genero.»

Lembrando que taes apparelhos corrtri
buem para o engarrafamento apenas deixando

passar a agua, como o faria uma simples tor
neira; que, ao contrario do que se assevera

na transcripção, não é possivel , mesmo com

apparelhos perfeitissimos, engarrafar a agua,
sem que ella perca algum acido carbonico,
confesso que em nenhuma das estancias de
agnas portuguezas vi appendices similhan
tes, limitando-se a simples torneiras, ou mes

mo a tubos sem torneira por onde a agua
corria continuamente.

Já se viu que a esphera, como meio ele
obter agua sobrecarregada de acido carboni
co, e tambem acido carbonico livre, expunha
a avarias na captagem: como meio de conse

guir que as aguas não percam sequer um ato
mo de acido carbonico, é impotente, como ou

tro qualquer material: como meio de obter
agua mais pura, é inferior á antiga e mo-
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desta torneira de pau injustamente accusada
e desterrada da Gruta. Além de ser prejudi
cial á captagem, além de inutil, não preen
che o fim a que se destinava; além de in
ferior á modesta torneira, é tambem prejudi
cial á retenção do anhydrido carbonico. Em
verdade é mais uma sahida para este, no caso

de estar aberta, ou haver avaria na valvula

superior; e como appendice de simples appa
rato, inutil, e sobretudo prejudicial eleve ser

banido. O apparelho, eliminada a esphera,
reduzir-se-hia a um tubo curvo com duas tor

neiras; uma para a bica e outra para o exce

dente; esta disposição ainda teria o inconve
niente de ser possível fechar ou abrir as duas
torneiras ao mesmo tempo; no primeiro caso

forçariam a captagem, (I) no segundo sahi
ria a agua pela bica menos carregada de ga
zes evolados através da segunda torneira.
Evitar-se-hiam taes inconvenientes tendo uma

torneira aberta emquanto a outra estivesse
fechada.

Os tubos actuaes não téem, apesar de tu
do quanto de menos verdadeiro se tem escri

pto e repetido. a proporcionalidade devida
entre o sen calibre e o caudal da nascente.

Portanto, o apparelho mais simples con

sistira rr'um tubo em U adaptado á parte su

perior da bacia de captagem, collocado hori-

(t I No cuso de estar perfeita; 110 Penedo actualmente fecham-se
Irequentemente todas as torneiras para accumulor a agua no deposito.
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sorrtalrnente ; na sua parte média haveria uma

bica inferiormente e uma torneira disposta
de maneira que nunca se interrompesse a

circulação da agua que, entrando por um la
do, sahiria pelo outro ou pela bica; a agua
teria assim sempre uma sahida; o calibre se

ria regulado pelo caudal da nascente, de mo

do que a agua o enchesse completamente e

não perdesse acido carbonico. Na fonte D.
Fernando o tubo em U seria substituido pe
la disposição actual sem a esphera , isto é,
pelo tubo vertical e por outro horisontal, ten
do na parte central a bica com a torneira
que acabo de descrever, sendo tambem muito
diminuido o calibre dos tubos e da bica.

Poder-se-hia dizer que, sendo o caudal pe
quenissimo nas fontes Penedo, Penedo Novo,
Grande Alcalina e José Julio Rodrigues, e ado

ptando-se a disposição que aconselho ás suas

bicas, forneceriam agua de grande pureza,
mas não na quantidade sufficiente para aviar

promptamente a freguezia e para engarrafar
promptamente. Mas não ha aqui meio termo;
ou se adquire mais genero para satisfazer
sem grande demora os pedidos, ou a freguezia
se desviará. Na situação presente, suppon
do a captagem perfeita, ou fazer nova pes
quiz a para augmentar o caudal das quatro
nascentes, ou diminuir as applicações d'ellas,
augmentando as da Gruta e D. Fernando.

Estas modificações, satisfazendo as con

dições exigidas pelo uso interno immediato,
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Alli a nascente Eugénie, cujo caudal é
de 1:000 litros por minuto e a temperatura mé
dia nativa invariavelmente de 35°.5, alimenta
as tinas e as piscinas do Estabelecimento.
Este está n'um plano inferior á nascente; em

virtude de tal desnível a agua entra pelo fun
do da tina com uma certa velocidade, sahin
do o excedente por um orificio situado um

pouco abaixo do bordo; estabelece-se assim
uma corrente constante de agua nascente, por
assim dizer viva, que, tendo estado ao abrigo
do ar, não perdeu nenhum dos seus elemen
tos, é renovada constantemente e conserva-se

sempre na mesma altura thermica, qualquer
que seja a estação e a hora do dia. O tubo
de descarga contínua do excedente, póde ,

graças a uma articulaçâo com joelho, incli
nar-se para dar a altura de agua que o medi
co designar. O corpo mergulha durante todo
o tempo de immersâo n'um meio sempre iden
tico, que patenteia a presença elo acido car

bonico e dos seus saes pelo rubor da pel le
em alguns banhistas. Por cima da tina ha
um tubo de caoutchouc terminado por bocaes
de diversos diametros, permit.tindo ao doen
te duchar-se localmente durante o banho. De
sejando-se acção menos energica detém-se a

entrada da agua depois de cheia a tina, ob
tendo assim o banho de imrnersâo de agua
dormente; a agua perdeu então uma parte maior
de acido carbonico e de outros elementos, al
guns saes depositaram, houve arrefecimento,
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feitamente: aquece-se a agua, fazendo passar
os tubos que a conduzem através de vapor,
ou juntando simplesmente vapor ou agua
quente; e, depois de taes manipulações, mes

mo que a agua mineral tivesse o primeiro
contacto do ar ao desaguar na tina, soffreria
notaveis alterações, compromettedoras da sua

acção therapeutica. .

Quando as aguas são athermaes e de pe
quenissimo caudal, como em Pedras Salga
das, então a applicaçâo externa deve ser li
mitadissima ou quasi nulla, como hydro-mi
neral. Não sendo de abundancia tal que per
mittam o seu emprego logo após a nascença,
accummulam-se em depositos, tanto mais tem

po, quanto menoscaudal téem; entram em con

tacto com o ar, expõem-se á estagnação e dimi
nuição de pressão, são agitadas por passa
gens da nascente para os depositos e d'estes

para as tinas; tudo isto as altera profunda
mente; mas vem ainda o aquecimento e a

mistura com agua commum compromettel-as
mais. Que será então a agua mineral senão
uma solução de alguns carbonatos ou bicarbo
natos em agua commum, como a de um banho
alcalino medicamentoso'?

Se tem havido controversia ácerca da
utilidade dos banhos de imrnersão tempera
dos ou quentes, dados com aguas bicarbona
tadas , frias e abundantes, não precisando de
ser depositadas senão por muito pouco tem-
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po, que se dirá quando a estagnação se faz

por muitos dias e mezes?
.

Marca-se de certo a taes aguas o campo
de acção, limitando-o quasi só ao uso inter
no immediato e á exportação.

Supponhamos, comtudo, por um momen

to, que, por algumas virtudes especiaes, muito
ao avêsso das previsões scientificas, por uma

especie de aberração mysteriosa ou milagren
ta, a agua, depois de morta hydrologicamen
te, resuscitava ao contacto de doentes ou doen

ças em estado de graça; e acompanhe-se
desde o nascer na rocha através de appare
lhos, tubos e depositos até ao seu destino,
assista-se ao decompôr dos sens orgãos, á sna

mortificação constante e demorada, ás suas

percas, para assim determinar o que resta.
Uma descripçâo succinta das nascentes

usadas para banhos, do modo como são co

lhidas para esse fim, da disposição de instal
Iações respectivas, da quantidade ele agua al
calina precisa para satisfazer ás exigencias
da casa de banhos, é necessaria para faci!

apreciação do que sobre tão melindrosa ques
tão tenho que dizer.

A agua para os banhos de imrnersâo é
fornecida pelo excedente das nascentes D.

Fernando, Gruta Maria Pia, José Julio Ro

drigues, Grande Alcalina, Penedo Novo e

Penedo, pelo poço situado por detraz da ca

sa de banhos e pelos poços da Preciosa.
Ha um grande deposito denominado da

,
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Gruta, que recebe o excedente das fontes D.
Fernando e Maria Pia; está situado perto
(l'esta na estrada, ou antes, no terreno conti
guo pertencente á Companhia e que consti
tue pelo alargamento da estrada, uma ave

nida; a parte superior do deposito está em

ni vel inferior ao pavimento das nascentes,
correndo, portanto, a agua pela simples
acção da gravidade. Da nascente D. Fernando
f. aproveitado, creio eu, só o excedente for
necido quando a bica está fechada, despre
zando-se a pequena quantidade perdida por
esta. Como se viu. o excedente é lancado n'um
pp'}neno deposito' que se acha perto dos ap
parelhos (D-figura 1."'); e d'ahi segue por
tubos de ferro zincado para o grande deposi
to cla Gruta. Do deposito ou bacia accumu

ladora da nascente Maria Pia (D-figura 2."')
o excedente cahe, pelo tubo superior do ap
parelho, on pelo orificio superior do deposito,
on pela bica, n'uma depressão do pavimento
d'onde, por um orificio e cano, se escôa para
o grande deposito externo. E' defeituosissima
esta disposiçâo ; toda a agua, seja de que na

tnreza f'ôr
, que consiga cahir na tal depres

são do pavimento irá parar ás tinas; além
da agua, poderão seguir outros liquidos de
proveniencias mais ou menos suspeitas, e, com

e1les, substancias as mais dissirnilhantes, ve

getaes, animaes ou mineraes. Sem fazer esfor
ços de imaginação, e sem poder ser taxado de
inverosim ii , concebe-se que possa juntar-se



59

á agua mineral, em intimo convivio: agua de

rega de algumas raras plantas, agua de Ia
vagem do pavimento (com todas as impure
zas que lhe arrancou), alguma agua de chu
va em dias muito tempestuosos, pó, insectos,
detritos vegetaes, agua mineral servida para
bochechos, productos de secreções normaes ou

pathologicos, etc.
Outro deposito ainda maior, situado tam

bem sob a avenida, defronte do Penedo, re

cebe o excedente d'este, do Penedo Novo,
Grande Alcalina e José Julio Rodrigues; a

agua sahe pelo tubo superior dos apparelhos
e Regue para este deposito exterior, denomi
nado do Penedo, por canos proprios, cuja si

t.ua.çâo e disposição não conheço pelo facto
de estarem sotterrados. Sob as bicas d'estas
quatro nascentes ha, no pavimento, orifícios
para a sahida da agua mineral desperdiçada
pelas bicas ou pela lavagem dos copos. Ape
sar de affirrnar-se que este . ., orificios dao ac

cesso a esgotos independentes dos canos, que
conduzem o excedente das quatro nascentes

referidas, apesar de dizer-se que taes esgotos
de saguam n'nma regueira proxima conducto
ra ela agua elo ribeiro para o lago, tenho ra

zoe,; para crêr que taes orificios desempenham
funcções ielenticas ao seu collega do pavimen
to da Gruta. O leitor deve lembrar-se ele que
o pavimento elo recinto das 'j'res Na-conie» está
muito inferior á estrada; succede que a aboba
da do grande deposito exterior do Penedo,
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formando quasi que o pavimento da avenida
n'uma certa extensão, está superior ao pa
vimento do recinto referido; se existir com

municação entre o deposito e este recinto
pelos orificios do seu pavimento, a agua re

fluirá do deposito exterior, quando estiver re

pleto, para as Tres Nascentes. Tal repleçâo
tem-se dado no comêço de varias epochas
balneares, quando a agua se vai accummulan
do nos depositos externos, e não é d'elles ex

trahida para a casa de banhos; exactamente
n'essas occasiões havia uma camada de agua
de pequena espessura, cobrindo o pavimento
do recinto referido; era logico concluir pela
refluencia, pelos ditos orificios, tanto mais que
essa camada de agua desapparecia, fazendo
baixar o nivel da agua no deposito com a sua

extracção pelas bombas da casa de banhos.
Tudo indica que se adoptou a mesma dispo
sição viciosissima da Gruta, e que houve, como

lá, a preocupação constante de aproveitar
toda a agua, preocupação que é a confissão
tacita da escassez do caudal de Pedras Sal

gadas.
Do poço detraz da casa de banhos, fe

chado com tampa de pedra, e dos poços da
Preciosa, abertos ao ar, a agua vai ou antes é
elevada directamente para a casa de banhos

por encanamento proprio.
Não descrevi ainda os poços da Preciosa;

dou a palavra ao meu collega e antecessor:
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«A Preciosa, repetimol-o, contrastava

singularmente com a fonte Rio. Esta ultima
abandonada cruelmente á bicharia e ao lixo;
aquella ostentando-se impavidamente, como

que desafiando a vontade de reconhecer se

ella fazia excepção á inepcia com que haviam
sido dirigidas todas as obras. Apparentemen
te assim parece; mas, penetrando a porta,
reconhece-se que a illusão foi ephemera. A
obra está feita, não tendo, por isso, eu nada
se ella foi ou não justificada.

Todavia, seja dito de passagem, nada

justifica uma obra tão dispendiosa. Sem ana

lyse, sem a opinião de pessoa authorisada, e

simplesmente pelo facto de uma pessoa qual
quer que havia feito uma estação em Verin
affirrnar que aquella agua era identica á d'este
Estabelecimento hespanhol, foi feito o pavi
lhão da Preciosa. Não se julgue que depois
d'essa obra dispendiosa, a agua fraca como

é, ficou em condições de ser explorada. Não
ficou, nem nunca o poderia ser conveniente
mente, quando porventura houvesse necessi
dade d'isso.

Os depositos reduzem-se a dous poços
profundos expostos ao ar. A agua brota no

fundo, de sorte que á superficie, onde deveria
ser colhida, se encontram espessas camadas
de lôclo.

Estes deus poços mereceram todo aquelle
dispendio! Mais ainda: os poços communicam
com um outro que existe a distancia e que
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para agua fria mineral e separadamente com

mum e um de ferro, quasi sempre descoberto,
para agua quente (capacidade=cerca de 1
m. c.); um excellente motor faz mover duas
bombas que conduzem a agua para estes tres
reservatorios e tambem para os reservatorios
da agua da secção hydrotherapica. A agua
potável do reservatorio de ferro é aquecida
por caldeira de circulação, e provém de um

poço cavado a cerca de um metro da ribeira
do Avellames.

Dos tres reservatorios, a que estão appen
sos mais deus exteriores de grande capaci
dade. com coberturas de folhas de zinco ca.

nellado , para o caso de desarranjo do motor
ou bombas, a agua potavel quente e mineral
fria, é levada por encanamento para as ba
nheiras.

A parte da casa de banhos actual, desti
nada a banhos de imrnersão , é já antiga; e

está descripta n'um relatorio de uma commis
são que em 1882 visitou o Estabelecimento,
e de que foi relator o actual gerente da Com

panhia, o snr. dr. Henrique Maia, nos seguin
tes termos:

«A casa de banhos, cnja fundação teve

principio durante a primeira gerencia da Com

panhia, crêmos que em 1877, é o sen Estabe
lecimento mais importante, é o que pelo as

pecto exterior mais prende a a.t tençâo de

quem visita as Pedras Salgadas.
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Situado á beira da estrada de Boticas, a

setenta metros da nascente do Penedo, está
sólidamente construido de boa pedra de can

taria perfeitamente lavrada.
A frontaria não é desgraciosa, posto que

mais deveria realçar se tivesse maior altura.
A porta principal, aos lados da qual es

tão as casas do bilheteiro, abre-se para um

elegante portico que recebe a luz por uma

bem traçada claraboia; d'este portico passa-se
para o corredor que vai de um extremo ao ou

tro do edificio, e para o qual se abrem as por
tas dos quartos de banho, ao todo doze, sen

do o primeiro destinado ás douches o o ultimo
aos banhos de 2. a classe. A meio do corredor
ha uma porta que dá entrada para a casa da
caldeira e reservatorios de agua alcalina e

doce, que são uns vastos tanques de pedra.
As bombas para alimentar estes reservatorios
estão tambem aIli collocadas.

Os quartos destinados a banhos quentes
são espaçosos, bem allumiados, com as tinas
de ferro esmaltado que se conservam opti
mamente; póde dizer-se que satisfazem em

tudo os mais exigentes. O mesmo não é pos
sivel affirmar ácerca da casa de douches ...

Quem delineou a casa de banhos, não se

lembrou de que seria em muitos casos extre
mamente prejudicial fazer sahir immediata
mente de um banho quente para o vento as

pero, que a miudo se sente n'aquelles sitios,
ou que poderia ter de esperar durante um
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modo que: 1.0, as bombas fossem destinadas
uma só a agua commum, outra só a agua mi
neral; 2.°, os tanques destinados a esta, fos
sem abobadados e inaccessiveis á agua com

mum. Mas, chegando á casa da machina agua
mineral já muito alterada pela perda do aci
do carbonico e deposição consecutiva de saes,
como demonstrei, já ás vezes adulterada por
aguas estranhas e productos diversos, valerá
a pena empregar capitaes para apenas evitar
que a adulteração por mistura com agua com

mum seja menor , ficando ainda alterada e

adulterada o bastante para nâ o poder forne
cer banhos verdadeiramente hydro-mineraes,
mas apenas maus banhos alcalinos? Só um

conjunto de boas medidas subordinadas a um

plano uniforme e satisfazendo plenamente aos

requisites cla hydrologia scientifica, logrará
obter em Pedras Salgadas banhos propria
mente de agua medicinal; e, ainda assim, O

poder d'esta será muito attenuado, pelo seu

pequeno caudal, pela sua athermalidade e pe
la profundidade a que nascem relativamente
á disposição do terreno adjacente.

Mas ia-me desviando da demonstrayão
encetada.

Nos tanques internos ou no deposito de
reserva as aguas estagnam por um ou mais
dias segundo as exigencias balneares; e, co

mo consequencia, continuam a alterar-se. E'
d'estes tanques que, por tubagem propria,
ellas, depois de tão longa peregrinação que

*
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1.0 tanque. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,7
2.° tanque. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,Q

A situação tinha melhorado, mas a mis
tura tinha-se operado já novamente.

Poderá parecer estranho que, communi
cando os dous tanques internamente, o grau
alcalimetrico não fosse o mesmo para a agua
contida nos dous. Tal comrnunioaçâo estabe
lece-se por um orificio, aberto no fundo da
parede de separação, das dimensões de uma

moeda de prata de 500 réis; e, por isso é
muito demorado o restabelecimento do equi
librio de mineralisação. Este facto indicou
me que, na agua colhida para a primeira ob

servação apontada, a agua commum estranha
tinha sido introduzida principalmente pelo
2.° tanque; e na agua da segunda observação,
com muita probabilidade, principalmente pelo
1.0 tanque.

Alguns hospedes tinham já verificado,
aliás muito grosseiramente, com o papel tour
nesol vermelho, que este algumas vezes não
mudava de côr , o que denunciava que, na

preparação do banho, ou não entrava agua
alcalina, ou, se entrava, era em tão diminutas
proporções que não tinha acção sobre o papel.

Tomando para base os dados fornecidos

pela administração no seu relatorio referente
ao anno de 1891, facil se torna avaliar se o

consumo de agua alcalina, deduzido d'esses
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mineral por dia e por doente a quantidade de
um litro (contando com desperdicios), o cal
culo dá para gasto de agua mineral em bebida

U;ïH litros

Desprezando o que Re gasta em loções e

irrigações, em bebida pan. empregados e mui
tOR criados de hoteis e varios desperdicios,
representa tudo isso um total de

G:2;l;O;)() li tros

Por outro lado, sendo de 3:000 litros por
dia o caudal de todas as nascentes analysa
(las e não analysadas, a quantidade maxima
de agua mineral de que poderá dispôr o Es
tabelecimento durante todo o anno, suppondo
qne nenhuma é perrlida ,

o que não f. verda
deiro , sed

il;000Xilfi5 ou l.\lflj;'lOO litros

A' primeira vista parece que, entretanto,
() caudal dá para o consumo, o que é verda
deiro só at<; certo ponto ,

Effectivamente f. RÓ durante a epocha
balnear que se tomam banhos e aguas, e creio

que tambem se engarrafa então mais; calcu
lando que a epocha balnear effectiva dura
cinco mezes o maximo, e dando de barato
que o engarrafamento se faça na mesma pro-



Para engarrafamento .

Para banhos .

Para uso interno no Estabelecimento. .

36:369 litros
525:000 »

9:7H
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porção durante todo o anno, a quantidade de

agua mineral exigida durante essa epocha
balnear será:

Total Ml: 113

e a quantidade de agua fornecida por todas
as nascentes analysadas e não analysadas du
rante esse periodo de cinco mezes será , no

maximo, de

450:000 litros

Ha, pois, um deficit que é preciso preen
cher e que se preenche depositando a agua
durante todo o tempo permittido pela capa
cidade dos depositos, e, não bastando isso,
acrescenta-se agua commum.

Póde dizer-se mesmo que o tlefil"it é ainda
maior, porque a concorrencia ao Estabeleci
mento é muito mais densa desde o meiado de

junho até ao meiado de setembro; é, portanto,
durante esses tres mezes que se faz quasi to
do o consumo de agua medicinal apontada,
emquanto que as nascentes brotam a agua
em quantidade directamente proporcional ao

tempo.
D'este modo ha excesso de agua mineral

durante sete a oito mezes em que ha pequeno
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alguns defeitos mais apparentes nas installa
ções, as aguas de Pedras Salgadas se pres
tariam a. banhos de immersáo propriamente
mineraes, ainda que como parte muito secun

daria do tratamento. Demais, era tambem
em harmonia com essa regra que os collegas
que me haviam antecedido os indicavam. Não
se havia, porém, destrinçado, nem é muito
facil, a parte que, na efficacia do tratamento
balnear, pertencia ao clima, ao uso interno
das aguas e ao seu uso externo.

Após, a acquisição lenta, mas contínua,
de conhecimentos sobre todas as minudencias
do Estabelecimento, sustento a minha con

clusão, admittindo papel principalmente hy
gienico aos banhos de Pedras Salgadas. As
sim julgados até que se opére uma reforma
profunda, o Estabelecimento deve sustentar
uma casa de banhos hygienicos; e sob esse

ponto de vista necessita ainda de melhora
mentos.

Possuindo quartos regulares bem venti
lados, excellentes tinas, bom encanamento e

uma construcção regular, a casa de banhos
necessita de mais e mais pura agua potavel,
de melhor revestimento dos pavimentos e pa
redes, de salas de repouso, de apparelho pa
ra aquecimento de roupas, de reforma dos

apparelhos de aquecimento de agua, de sepa
ração maior de sexos e de outros aperfeiçoa
mentos adequados. Da maior parte d'elles, as

sim como de outros tendentes a melhorar a
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pureza e quantidade da agua mineral, podia
fazer transcripçôes de tudo quanto a tal res

peito escrevi á admnistração ,
mas, basta o

que já expuz para a apreciação justa do es

tado actual d'esta parte do Estabelecimento.
A hydrotherapia mineral só por exce

pção terá applicação em Pedras Salgadas; não

já assim a hydrotherapia simples, que tem
uma installa.ção apropriada no Estabeleci
mento.

Constitue a descripção e apreciação d'es
ta parte o assumpto que passo a tratar.

Hydrotherapia

Os recursos fornecidos por uma boa ins

tallação hydrotherapica sã.o de grande valor

therapeutico u'uma estancia balnear, ainda
que se não faça hydrotherapia mineral, mas

exclusivamente hydro therapia simples.
Assim julgaram tambem as successivas

administrações da Companhia e os diversos
clinicos que dirigiram até hoje o tratamento
balnear no seu Estabelecimento.

As installações hydrotherapicas são qua
si coevas da installação regular para banhos
de immersão ,

No relatorio, já citado, de uma commis
são, de que fez parte o actual gerente, diz-se
a pago 20.0,:
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«A casa de banhos, cuja fundação teve

principio durante a primeira gerencia da Com
panhia, crêrnos que em 1887, é o seu Estabe
lecimento mais importante ... »

Em 1880 escreveu o gerente no relatorio
referente ao anno de 1879, a pago 14.a:

«O trabalho de canalisaçâo , assentamento
de banheiras, caldeiras, depositos de ferro,
bornba, douches ascendentes, descendentes, Ia
teraes, etc., confiado á competente direcção
do snr. J. F. Minchim, tenho-o por excellen
te. Durante a estação finda não houve no seu

complicado mechanismo o mener inconve
niente ou desarranjo.

A grande fatalidade, porém, da constru

cção d'esta casa no local em que se acha, sem

questão o mais improprio para o effeito, obri

gou-me a energicas providencias e despesas
para novos encanamentos e depositas, traba
lho que tenho ainda confiado tambem ao mes

mo snr. Minchim, e que deve impreterivel
mente estar prompto no mez de abril, para
ter tempo de se encherem os depositos."

Dizia tambem o snr. Antonio Ferreira
Moutinho, medico do Estabelecimento, refe
rindo-se á epocha balnear de 1881:

"Ha tambem na casa de banhos uma

secção destinada a outras applicações hydro-
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therapicas, como são: banhos de chuva, de
irrigação, de vapor, pulverisação , russos e de
douche, porém é forçoso confessar que pelo
modo por que está disposta e pelo curto espaço
que occupa, não póde ella corresponder devi
damente ao seu fim, carecendo, portanto, de
prompta reforma em conformidade com as

prescripções da sciencia n'esta part.e.»

E diz n'uma nota:

«Podemos asseverar que o gerente da
Companhia vai confiar este melhoramento a

um engenheiro competente.»

Em 1882 dizia a cornmissâo referida que
visitou o Estabelecimento em abril d'esse
anno:

«O que alli temos com o nome de gabi
nete de hydrotherapia, não obstante a per
feição do apparelho de douche circular e de
chuveiro, seria uma cousa irrisoria s(;> não
fosse prejudicial.«

E acrescentava logo:

«A' primeira vista parecerá extraordi
nario que nas Pedras Salgadas, cujas aguas
alcalino-gazosas são geralmente conhecidas
como uteis no tratamento das molestias do

apparelho digestivo e urinaria, bem como em
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muitas da pelle, seja necessaria ou tenha van

tagem uma sala de simples hydrotherapia.
A experiencia (t) encarregou-se de provar o

erro d'este modo de julgar; em muitos d'esses

padecimentos o uso das nossas aguas é vanta

josissimamente auxiliado pela hydro therapia
quando habilmente applicada, como testemu
nham muitos casos de cura.

A commissão attendendo, pois, a estas

circumstancias, não póde deixar de dizer que
é indispensavel construir uma sala propria
para estabelecer os apparelhos de douches,
na qual os enfermos possam ser devidamente
tratados e não illudidos na sua boa fé, em

que encontrem emfim todas as commodidades
a que téem direito, e que deve proporcionar
lhes um Estabelecimento que aspira a ser

favoravelmente apreciado.»

Apesar de julgar pouco o espaço de dous

annos, para apreciar de tal modo, e é de crêr

que havia ele ser difficilimo destrinçar a parte
qUEl nos bous resultados coube á hydrothera
pia, sou de opinião que o Estabelecimento
deve possuir uma regular installação hydro
the;rapica, pelo menos para tratamento acces

sono.

Em 31 ele dezembro de 1882 escrevia, re

ferindo-se li sala destinada ás douches, o snr,

(i} Sula do tl'aLl�cri(ltol'-Essa j�xpl'riellcia era SI) d� .lous aunos
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dr. Henrique Maia, que estivera n'esse anno,
durante parte da epocha balnear, como me

dico do Estabelecimento:

«Quem delineou a casa não se lembrou
de que as douches constituem um meio the

rapeutico de muito valor, e, portanto, nâo
reservou o espaço para collocar conveniente
mente os apparelhos destinados a essas a ppli
caçoes, tendo sido, por isso, forçoso estabe
lecel-os provisoriamente no quarto destinado
a conter apenas uma tina para banho de im
mer sao ; esta circumstancia e outras; que fo
ram já mencionadas no relatorio referido; não

permittiram que se colhesse de tão valioso
auxiliar os resultados que d'elle se pódem
esperar.

Melhorando todos os Estabelecimentos
de Pedras Salgadas, como é de crêr, já na

proxima estação ficará removido o inconve
niente apontado, bem como o da falta de uma

sala em que os enfermos possam descansar
antes ou depois do banho; então poderá asse

verar-se que satisfará em tudo os mais exi
gentes. »

Tres annos depois, no seu relatorio de
1885, o snr. Teixeira de Souza, medico-dire
ctor do Estabelecimento desde fevereiro do
mesmo anno, e sob a admini.stração dos snrs.

Antonio Nunes de Souza Bomfim e dr. Anto
nio Mendes Correia, descrevia assim o estado
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em que estava anteriormente a instal lação
hydrotherapica e as modificações que se lhe
introduziram:

«Na casa de banhos operou-se um melho
ramento da maxima gencia, que consistiu
em collocar a casa de douches em condicões

que satisfizessem ás exigencias da scien'cia,
fazendo desapparecer o simulacro de casa de
douches que existia.

Consistia ella n'um apertado esp aço, des
tacando-se dentro um apparelho que poderia
sercir para douches circulares, quando fesse
collocado em condiçôes convenientes. Defron
te da abertura dos circulas encontrava-se um

tubo de gutta-percha, <luepudtJ'ù£ serrir pant
douches moveis, se est.ivesse a distancia C011-

veniente e recebendo agua da altura exig ida.
O estado em que se encontrava era o

descripto pela illnst.radisxim a comrnissâo ,

composta de cavalheiros por quem todos téem
o maximo respeito, nomeada em assembleia
geral da Companhia, em 20 de março de

1882, para, estudar os melhoramentos a in
troduzir nos Estabelecimentos da Companhia.

«Foi estabelecida r referin do-se á casa

de douches) ua recinto destinado a conter uni
camente uma banheira, e, portanto, n.âo tem

a capacidade precisa uem parn () enfermo SP

despir e vestir, nem para poderem a pplicar
se as douches moveis nas suas differentes for
mas. O operador, collocado a llOUt·C) 111alS dt·
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tivesse tal apparelho. Devendo a temperatu
ra da agua variar conforme as applicações
clinicas; devendo mesmo variar determinada
mente durante um pequeno lapso de tempo,
como acontece nas douches escossezas, taes

condições não podiam realisar-se sem fazer

desapparecer todo aquelle monstruoso atten
tado contra os mais elementares preceitos da

hydrotherapia. Não havia apparelhos para
douches perineaes, rectaes e vaginaes. Na
impossibi.lidade da construcção de uma casa

especial para douches, dispôz-se tudo de mo

do que, se não é um gabinete completo de
hydrctherap.ia, póde corresponder ás exigen
cias da thërapeutica moderna. Nâ o ficou ab
solutamente isento de defeitos, e isto pela ra

zão de que é sempre mais facil fazer de novo

do gue emendar erros.

Em frente de uma tribuna destinada ao

operador, á distancia recommendada pelos
mestres de hydrotherapia, ficou o apparelho
para as douches circulares e em chuveiro. A'
mão do operador ficam quatro torneiras mo

vidas por quatro alavancas verticaes, corres

pondentes ao chuveiro, ás circulares, á agua
quente e á agua fria para douches moveis.

D'esta tribuna o operador póde mano

brar livremente sem ser attingido pela agua.
O reservatorio da agua fria foi collocado n'um
dos quartos da casa conhecida por Vieira de
Mó, ficando á altura de 11 metros, mas re-
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duzida a pressão á de 8 metros, em virtude •

da introducção de horisontaes.
A agua é lançada n'este reservatorio por

meio de qualquer das bombas existentes na

casa da caldeira, e a oanali.sação para elle
ficou disposta de modo que póde receber
agua potavel ou agua mineral.

Para a prática de douches hernorrhoida
rias, vaginaes, rectaes e perineaes, foi collo
cado um novo apparelho. Consiste elle u'um
vaso de zinco de duplo fundo, tendo a lami
na interna perfurada de muitas séries de bu
racos, cujos eixos convergem para o centro
da bacia. Uma abertura praticada no fundo
da bacia dá sahida ao liquido, que constan
temente se renova.

Para o exercicio das douches hemorrhoi
darias, perpendicularmente ao fundo do va

so está appenso um tubo terminado por uma

série de perfurações. O doente para receber
esta douche é collocado sobre um pequeno
banco, munido de uma larga abertura cor

respondendo á abertura central da bacia.

Adaptando canductos moveis ao tubo de
alimentação central, se praticam as douches
vaginaes e rectaes. A agua é vedada por tor
neiras correspondentes ás differentes dou

ches, que pódem ser usadas com agua quen-
•

te ou fria.
Restava procurar o meio de utilisar a

agua quente de modo a poder usar-se a tem

pera.tura variavel e a pressões diversas. Ha-
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via difficuldade em o encontrar, e isto pelo
facto de a casa de banhos não ser um modêlo
de condições technicas.

A caldeira está pouco acima do nivel do
pavimento da casa, de modo que era absolu
tamente impossível obter uma pressão que
determinasse um jacto de 30 centimetros de
extensão. Elevar a caldeira não era cousa fa
cil, visto que para isso seria preciso cons

truir uma nova casa para ella n'mu plano
mais superior.

Urgia encontrar um apparellio pelo qual
se podesse obter a agua quente. a pressão e

temperatura differentes, mas podendo ante

cipadamente ser deterrninadas. Obteve-se e:;�

se apparelho. Consiste n'um reser vat.orio me

tallico, em boas condições de segurança, mu

nido de sete aberturas: uma por onde pene
tra a agua quente vinda da caldeira, outra

por onde chega a agua fria vinda de um de

posito existente na casa da caldeira; outra
em relação com um cano por onde sahe a

agua graduada para os differentes appare
lhos de douches; uma ontra por onde pene
tra um thermometro ; outra em relação com

um manometro destinado a indicar a pressão ;
outra, emfim, munida de uma torneira, des
tinada ao abaixamento da pressão, quando
isso seja necessario, e ao effeito de culuula
de sequrunça,

Além das aberturas mencionadas existe
uma outra em relação com uma boa machi-
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na comprimente, destinada a elevar a pres
são da agua quente graduada dentro do re

servatorio. Por meio d' ella se póde elevar a

pressão da agua a quatro ou cinco atmosphe
ras. sendo certo que nunca se torna neces

sario passar além de uma. Esta simplissima
descripção do apparelho mostra bem como

elle funccionará. Deu elle os mais sa.tisfa
«torios resultados, comquanto demande um

pouco de trabalho e mão experirnentada.
E' bem certo que não é este o processo

recommenrlado para se obter agua quente
para os douches quentes: o classico , porém,
pra ir'real isavel , visto qne se nilo attendeu a

t'ile quando foi construida a casa de banhos.
Seria preciso que o deposito de agua

quente estivesse ao nivel do da agua fria,
(lando ambos a agua para um reservatorio
intermediario áquelles e aos apparelhos das
douches.

.

Vê-se claramente qne é isto impossivel de
obter emquanto a caldeira estiver onde se

encontra.
A remoção da caldeira demanda a cons

trucção de uma casa propria para ella ser

elevada a mais G ou 8 metros de altura.
O peqneno apparelho a que acima me

refiro evita razoavelmente a despesa que a

nova construcçâo traria. Praticaram-se na

ultima estação todas as especies de douches
sem se notar falta. incoriveniente ou desman-
cho.

'
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aproveitamento dos que actualmente possui
mos.

Dous pequenos quartos são os unicos que
podem aproveitar-se para os doentes se des
pirem e vestirem: esta circumstancia torna
extraordinariamente demorado e incommodo
o serviço dos douches. E', sem duvida, desne
cessar io pretender demonstrar que um Esta
belecimento, que pelo credito das suas aguas
deve considerar-se já um dos primeiros da

peninsula, não póde deixar de attender á in
declinavel necessidade de apresentar uma das
suas mais importantes dependencias em con

dições de satisfazer, de modo cabal e perfei
to, as prescripções dos medicos que para alli
mandam os seus doentes, mas tambem de
evitar prejuizos actuaes e talvez muito maio
res no futuro. Estas ponderações, cuja ver

dade é obvia, levou-nos a mandar lançar os

fundamentos de uma nova sala de douches,
sufficientemente espaçosa, no terreno adja
cente á antiga casa de banhos, aonde poderão
ser inst.allados todos os apparelhos e evitados
todos os inconvenientes apontados; crêmos

que poderá abrir-se na proxima estação bal
near ,»

Effectivamente em julho de 1887 inau

gurou-se a nova sala.
Ficaria d'esta vez finalmente em condi

ções regulares?
N'estas narrações só uma vez se alludiu
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a que as ínstallações hydrotherapicas deve
riam ser feitas por engenheiro competente;
mas tal competencia não foi chamada como

deveria ser: estas insta.llações successivas e

remodelações foram delineadas e dirigidas
por individuos destituídos de todos os varia
dos conhecimentos technicos garantes da sa

tisfação de todas as condições hydraulicas,
mechanicas e architectonicas, de que depen
de a boa apropriação á hydrotherapia. Era,
pois, de esperar uma installação defeituosa
ainda.

O progresso foi, comtudo, grande.
Eis a desoripção da part» novamente ins

tallada, feita por mim no trabalho elaborado

depois da minha primeira estação de clinica

balnear (1887):

«O Estabelecimento hydrotherapico acha
se contiguo á casa de banhos de immersão,
constando de uma ampla e elegante sala de

espera e rouparia, sala hydrotherapica de de
zoito metros quadrados de superfície, circum
dada por dez quartos; e estes por dous cor

redores, correspondendo cada um, separada
mente, com cinco quartos e a sala de espera;
cada quarto communica, de um lado com o

corredor por uma porta que se póde fechar

por dentro, por outro lado com a sala hydro
therapica, podendo sómente abrir-se ou fe
char-se pela parte de fóra do quarto. A sala

hydrotherapica communica tambem com a
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sala de espera por duas portas, que só podem
abrir-se ou fechar-se á chave pelo lado inter
no. D'este modo está conseguida a separação
dos sexos e a facilidade das communicações.

Os apparelhos consistem em douche cir
cular e de chuveiro, bacia para douche va

ginal, banho circular de bacia, douche lom

bar, anal e perineal; e a tribuna onde estão
fixas as torneiras do apparelho para douche
circular e chuveiro, e o apparelho de douche
mo vel de jacto e outras.

A temperatura é graduada por meio de
uma torneira do systema Lamm e Currnann

,

preferida como o melhor regulador thermico
no ultimo congresso de hydrologia e meteo

rologia de Biarritz; a esta torneira chega por
dous tubos afferentes agua fria e quente, po
dendo diminuir-se ou augmentar-se a quanti
dade de agua quente, em sentido inverso á

agua fria, ou obter exclusivamente esta; um

thermometro collocado no tubo efferente in
dica a temperatura da agua que vai applicar
se. Por esta torneira passa a agua destinada
á lança e á bacia. Podem, pois, applicar-se
as douches moveis em fórma de lança, leque
ou crivo, as de bacia e chuveiro, quentes,
frias, escossezas e alternadas, e a circular só
mente fria.

Os dous depositos que fornecem agua pa
ra os apparelhos hydrotherapicos estão situa
dos no alto de uma elegante torre de grani
to, de modo que a pressão hydrotherapica é
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de 9 a 10 metros, sufficiente para satisfazer
a quasi todos os casos.

A agua é aquecida no alto da torre por
meio de vapor fornecido pelo motor de que
já fallamos..

N'esse mesmo anno apreciava eu do se

guite modo a inst.allação inovada:

«O Estabelecimento hydrotherapico pro
priamente dito foi inaugurado na estação que
findou, satisfazendo agora plenamente aos

fins a que é destinada e a todas as condições
hygienicas, o que não acontecia com a ins

tallação anterior imperfeitissima. Roje póde
affirmar-se que o Estabelecimento Hydrologi
co de Pedras Salgadas possue uma das me

lhores instal lações hydrotherapicas do paiz.»
A esse tempo os mens conhecimentos

so bre hydrotherapia e installações respecti
vas eram bem limitados: ainda assim a prá
tica activa dos apparelhos, que exerci appli
cando pessoalmente as douches, mostraram-me
ainda defeitos de installação que com toda a

franqueza e lealdade eu expuz, terminada a

epocha balnear, á administração , não trazen

do, comtudo, a publico o conhecimento dos
erros commettidos; esperava que com igual
sinceridade e bom desejo de ser util ao Esta
belecimento e aos seus clientes, a administra
çâ.o , em que predorninava o actual gerente,
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estudasse a questão commigo ou sem mim,
antes aconselhando-se com competentes, e in
troduzisse as correcções e modificações neces

sarias a uma applicação hydrotherapica cor

recta; esperava que pelo menos se inscreves
sem as modificações precisas no primeiro pla
no de preferencia a melhoramentos de ordem
secundaria. Se isso se fizesse eu não teria
que vir rectificar a minha apreciação escri
pta. Encontrei infelizmente uma opposição
systematica ás correcções indiapensaveis.

Só declinando responsabilidades conse

gui pequenas reformas nos apparelhos, reta
lhos de pequeno valor do conjunto indivizi
vel de melhoramentos.

Conhecidas as disposições da secção hy
drotherapica e dos seus apparelhos é facil ve

rificar se ella satisfaz ás condições exigidas
n'um Estabelecimento hydrotherapico. Estas
são , depois de at.tendidas as leis h:y:dral1licas:

Agua abundante e fria;
salas espaçosas e communicaçâ o facil

com os quartos on vestiarios e com as res

tantes salas;
separação de sexos;
salas de reacção;
disposição conveuiente de apparelhoa;
pressão de 13'" a 1õ'" para douches di-

vididas;
pressão de 8",5 a 11m para douches dfl

jacto;
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pressão de cerca 2m para douches vagi
naes e ascendentes.

As condições hydraulicas de gue se falla
são: proporcionalidade entre a distancia dos
reservatorios de origem, as dimensões dos
tubos de alimentação, a das torneiras terrni
naes e o diametro do orificio da lança da
projecção.

A agua com mum usada para as app'li
cações hydrotherapicas provém de um poço
situado a cerca de 1" da ribeira do Avella
mes. Elevada do poço por bomba movida por
um motor é lançada ri'um deposito de ferro
situado no interior de uma torre de pedra e

a cerca de 9" acima dos apparelhos de dou
ches moveis; este deposito tem cerca de 1 me

tro cubico de capacidade, e o nível da agua
que contém é indicado por um peso exterior
ligado a um fluctuador ; como o motor desem

penha tambem o mister de aquecer pelo va

por e alimentar o deposito de agua quente
para os douches, tendo que estar parado n'es
se momento, tem chegado algumas vezes a

faltar a agua fria. Com a agua quente é o

facto mais frequente; em 18H8, no relatorio
particular para a administração ,

disse:

«Na ultima estação quando estava appli
cando um douche de jacto alternado a um

doente atacado de rheumatismo articular
chronico em que a agua devia ter 37°, acon-



100

teceu que nurn momento baixou muito a

temperatura. »

Ora o deposito de agua quente terá quan
do muito 1/2 metro cubico; o motor que o ali
menta tem que parar para aquecer-lhe a agua
a vapor; os douches quentes sao sempre mais
longos; não ha meio de saber a quantidade
de agua quente que. tem o deposito respe
ctivo. senão indo ao alto da torre; a agua
quente do deposito completo era esgotada por
dous on tres banhos.

Evidentemente a agna era fornecida em

peq ueria quantidade aos depositos e estes
eram muito pequenos. Urgia augrnentar o

caudal de fornecimento e a capacidade des
depositos, ou conseguir que elles sustentas
sem sempre o mesmo volume de agua por
enchimento automatico on agua corrente.

A temperatura da agua fria que não de
via ir além de 14° no maximo e era de toda
a coriveniencia que fossé bem fria, deixou
muito a desejar. Ko mesmo relatorio escrevi:

«Xos dias frios ou nas manhãs após nou

tes frias é certo que a temperatura da agua
fria desce mesmo abaixo de 14"; mas nos

dias quentes de manhã
, e muito mais á tar

de. durante quasi toda a estação balnear, a

agua fria apresentou ternperatnra superior ct

14°; vi-a muitos dias ft 17') e mais, marca
dos pela torneira Lamm. A agua quente tam-
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bem arrefece bastante no deposito respecti
Yo da torre e muito mais nos tubos que d'ahi
conduzem aos apparelhos... A passagem
do tubo, que conduz a agua fria do poço
ao deposito respectivo , a uma pequena pro
fundidade no sólo e a sua proximidade da cal
deira na casa da machina e do tubo de va

por na to rre , onde a temperatura é alta, não
sendo o tubo protegido por subetancia má
conductora do calorico (carvão H>getal, (;01'

tiça , esparto, etc.). explicam como a agua
deve soffrer uma elevação thermies desde o

ponte de origem até ao deposito cla terre. A

proximidade dos dons depositos de agua
quente e fria dos tubos (1118 as couduzeiu á
douche e 00 tubo do vapor para a q ueuimeu

to, a temperatura elevada do interior cla, tor

re, a exposição de parte d'e:-;tps tubos ao sol
e ao ar, a pouca profundidade a (lue estâo
da superfic-ie do sólo e o contado corn este

por detraz da casa de banhos. sem estarem
em todo esse trajecto protegidos por subs
tancias insola.doras. sâo circumstancias 'i ue

vem ainda accentual' a inconst a ncia thermi
ca da agua fria .i á iniciada, e prod uz ir o ar

refecimento da agua q uenre ... E', puis, de
urgente nece: sidads a protecção dos tubos e

depositos o mai" complet amente possivel pur
Gamadas de car vão veo'etal «ont ido em tu-
b l,

h'
os (e gl'E'S ou de pedra (I cimento sob o sól o ,

e acima do ,.,610 por camadas dp cortiça E' e,;

parto ou urna SI) d'estas �nb:,;tan('ia", l'ÚIJer-
s
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ou despindo, o que, além de ser desagrada
vel é inconveniente ...

»

As salas de reacção limitam-se a uma

sala que é maispropriamente um atrio e, por
tanto inconveniente para o fim desejado. O
unico remedio é transformar este atrio em

sala, fechando a cornmunicação directa com

o exterior; já em 1888 eu tinha reconhecido
isso dizendo no relatorio particular para a

admini straçâo:

« •.. é necessario separar completamente
a sala hydrotherapioa e quartos de sala de
espera ... --Para se obter a separação deve
estudar-se e adoptar-se o meio mais conve

niente de dar luz á sala de espera que agora
a recebe da sala hydrotherapica. Julgo até
que, além de tudo isto, a entrada para a ca

sa de banhos e sala de espera devem ser as

antigas, collocando-se n'esta a bilheteira ...

mudando-se o corredor longitudinal que cor

re ao lado poente no interior da casa de ba
nhos para o centro d'esta, de modo a au

gmentar o numero de quartos para banhos
dé imrn ersâo , a crear-se as secções necessa

rias para banhos de sudação, de vapor e ba
nhos russos, douches, vaginaes e ascendentes
e a installar-se n'outro local a secção æro

therapica e accessories ...
»

A separação de sexos é parcial e muito

*
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pleta dos sexos, já que não se havia at.ten
dido a ella em nome do bom senso e da boa

prática; e creio que �Ó então quando a re

forma fôr completa e por pessoa cornpeten
te, as douches parciaes e as sudações terão
installa ção conveniennte.

A' d isposiçâ o do s restantes apparelhos
(bacia, douche circular com chuveiro, e tri
buna) alguns reparos de menor importancia
podem fazer-se, assim como ao seu numero

diminuto. A douche circular com o respecti
vo chuveiro está no centro da sala a dons
metros da tribuna e é cercada por vidraças a

fim de não saltar muita agua para os tapa
mentos de madeira que, sem isso, se deter io
rariam mais; dentro d'essa especie de biom
bo de vidro adrninistra-se não só a douche
circular com chuveiro e banho de chuva HÍm

ples, mas tambem a douche de iacto movel ,

chuveiro movel , de leque, quer frias quer es

cossezas, guer alternadas. A situação do ap
parelho circular embaraça a EHI' circulação
pela sala; a collocação do doente dentro dos

circulos, suj eita a receher gôttas de agua fria
do chuveiro, quando mesmo se esteja fazendo
uma applicaçã o quente. Para esta collocaçâo
central contribue tambem a falta de outro

chuveiro, tendo por isso que col locar-se o do

apparelho circular a dous metros, a, fim ele

acompanhar a applicação das douches mo

veis. A acquisição de outro chu veiro seria
conveniente para dar lugar a que o indi-,
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viduo recebesse o jacto a maior ou me

llor distancia do operador. A insta.Ilação de
c-huvairo fino, médio e grosso, assim como

Oft douche geral de campanula, constituiria
11m progresso, sem ser, cornt.udo , indispensa
vel.

A tribuna deveria ser mais alta a fim de
ser mais obliqua, como convém, a incidencia
do jacto sobre a pelle.

Como disse, a pressão é de cerca de 9
metros; os depositos que alimentam as dou
(:hes estão, com tudo , sobrepostos, devendo
t-'star quasi a par; a pressão é, pois; maior
para a agua quente que para a agua fria; a

differença de pressão equivaleria a cerca de
nm metro, mas, em consequencia do diame
tro muito menor do tubo conductor da agua
q nen te do deposito para a tribuna em relação
ao do cano da agua fria. a força de percus
silo P maior para esta que para aquella.

Póde, pois, dizer-se qne a pressão é suf
fir-iente para todos as formas de douches ge
r aes e para a douche de jacto, e, portanto,
para quasi todos os c-asos. Porém para as

douches moveis muito divididas, cuja appl i
caçâ o não é frequente em Pedras Salgadas,
a pressão de 13 metros a lã metros é indis

pensa vel , Póde, pois, a altura des depositos
manter-se como está, sendo conveniente, mas

não indispensavel desde já, o seu augmento.
No meu primeiro rela torio em 1887 para a

administraçãc dizia já:
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«No maior numero de casos tratados pe
la hydro therapia a força de percussão da
agua fornecida pela lança (diametro do ori
ficio da sahida então=6 millimetros) era suf

ficiente; n'outros, porém, e bastante nume

rosos, era ella pouco energica para sa.tisfaaer
suffioientemente as indicações; e isto torna

va-se muito mais accentuado quando tinha

que applicar-se a douche de crivo ou chuvei
ro movel , não chegando a agua expellida
a dous metros com força aproveitavel.»

Está-se assim já entrando na questão
melindrosa (Jas condições hydraulicas neces

sar-ias para satisfazer as exigencias medicas.
O clinico quer ao seu dispôr em qual

quer momento agua bem fria (o mais fria
possivel ,

não excedendo a 14° nos dias mais
quentes), agua quente cuja temperatura cons

tante seja de 4õo ao sahir pelos apparelhos;
quer apparelhos taes que possa descer da
temperatura maxima para a minima, ou vice
versa, gradualmente ou de repente, e no grau
thermico desejado; quer variar gradualmente
ou bruscamente, e no grau que quizer dentro
de certos limites, a força percutiva do jacto;
quer empregar simultanea ou successivarnen
te differentes apparelhos sem que a abertu
ra de um influa sobre a temperatura ou força
de projecção da agua fornecida por outro;
exige tambem que o manejo dos apparelhos
seja simples, dê resultados constantes, evi-
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tando o mais possivel , pela sua construcção
e disposição, accidentes de qualquer ordem.

Ora póde dizer-se que em Pedras Salga
das a instaIlação hydrotherapica não satisfaz
a maior parte d'estes requisitos e quando isso
succede é sempre de um modo inconstante e

incompleto.
As douches que mais facil e geralmente

se applicam durante a epocha balnear, sem

se notarem muito os defeitos de installação,
são o chuveiro, circular e jacto frios. Mas
ainda n'estas fórmulas hydrotherapicas mais
simples são apparentes ao prático e por ve

zes ao doente; nos dias quentes a tempera
tura Robe por vezes a 20°; a agua falta ás
vases durante a operação quando o serviço
de banhos e douches é muito activo, em con

sequencia da pequenez do deposito, incons
tancia do seu nível de agua e da multiplici
dade de serviços, incompativeis no tempo, a

cargo do motor; por um descuido possivel , ou

pela razão que acabo de apontar, póde sahir
agua quente por vezes a elevadíssima tempe
ratura em lugar de agua fria, como já sucee

deu mais que uma vez ,
com grave prejuizo do

credito do Estabelecimento; quando se abre
o jacto durante a applicação do chuveiro a

força d'este é muito attenuada e vice-versa;
quando se fecha um d'elles, continuando o

emprego do outro, soffre-se um choque, o que
é devido á dependencia reciproca dos canos,
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que por incornpetencia flagrante se tinha feito
mal.

Eu bem sei que bem mais facil é notar
erros commettidos que evital-os e que a minha
tarefa era mais simples do que a de quem
delineou a actual secção hydrotherapica e a

fez installar. Mas em face de defeitos essen

ciaes, cujas consequencias eram preJUlzos para
a saude dos doentes, a possibilidade de gra
ves accidentes, o compromettimento ou a

menor efficacia do tratamento hydro-mine
ral, razões do mais subido quilate a que todo
o medico deve curvar-se em obediencia aos

mais sãos principios de probidade profissio
nal e a que todo o administrador de bens
alheios deve obedecer por lealdade com os

seus mandatarios, aconselhavam urgente re

medio ou pelo menos o estudo e a verifica

ção dos factos por mim relatados.
1\0 decurso d'essa.s minhas reclamações,

em cuja resolução eu empenhava todos os

meus esforços para beneficiar os doentes e o

bom nome do' Estabelecimento cujo serviço
medico dirijo, apenas obtive a remoção dos
defeitos de minuscula importancia.

Adquiriu-se a caixa de sudação, um ap
parelho para douche ascendente, urn appa
relho para douches vaginaes; augmentou-se
o calibre dos tubos e das torneiras sómente
na parte comprehendida dentro da sala hy
drotherapica, adquirindo-se bocaes mais lar

gos para a douche de jacto; e nada mais.
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O gymnasio está installado em uma vas

ta sala bem alumiada e ventilada, junto á

secção hydrotherapica e communicando dire
ctamente com os corredores da sala de dou
ches por duas portas lateraes, e por outra
com o exterior. Esta disposição permitte apro
veitar a gymnastica sob as suas multiplas
fórmas como auxiliar poderoso da hydrothe
rapia, ou como methodo exclusivo de trata
mento. O gymnasio possue dynamometro do
dr. V. Burq, halteres, paralellas, barra fixa,
trapezios, cordas de ascenção , argolas, esca

da de corda e um excellente armario de gy
mnastica de resistencia; para os exercícios de
esgrima sabres e floretes.

Os jogos de ar livre, como o lawn-tennis,
o croquet, os exercicios de tiro, das flechas,
etc., etc, constituem a gymnastica recreati
va, que póde ser completada pela gymnasti
ca sem apparelhos tal como a gymnastica de
quarto e exercicios naturaes (dansa, marcha,
ascensões).

O doente póde , portanto) exercitar-se
qualquer que sejo o tempo.»

Depois d'essa epocha adquiriram-se ain
da vastos terrenos que foram arruados e ar

borisados, creando-se uma vasta lagoa arti
ficial alimentada pela agua do ribeiro Avel
lames e povoando-a de barcos em que se pra
tica o excellente exercicio de remar; po
deria tambem permittir-se a natação em de-
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terminadas condições, exercicio tambem uti

lissimo, quando praticado com acêrto.

Alilnentaçûo

A alimentação dos individuos que con-

correm a Pedras Salgadas, quer para faze
r em tratamento balnear, guer para acompa
nharem doentes, quer por simples recreio
(o que é pouco frequente pela grande distan
cia a que fica a loca lidade das estações de
caminho de ferro mais proximas-s-Regoa e

Guimarães-e pela longa duração da viagem
em trem respectivamente de 7 a 12 horas e

de 12 a 18 horas), ou de passagem.
O que importa, comtudo, saber é que é

pequenissimo, entretanto, o numero de indi
viduos que concorrem ao Estabelecimento
sem fazerem uso de aguas.

Para a apreciação do regime alimentar

deve, pois, attender-se muito especialmente
a esta circnmstancia.

Os indivíduos que véern instal.lar-se por
mais ou menos dias em Pedras Salgadas, alo
jam-se e alimentam-se em hoteis pertencen
tes á Companhia ou a particulares, pon]ue não
ha na localidade pequenas casas mobiladas
de aluguer: e, dado o caso que houvesse, os

generos alimenticios seriam fornecidos de
certo pelos hoteis.
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Os hoteis pertencentes á Companhia sao,
como disse, tres: Grande Hotel de Pedras Sal
gadas, Hotel da Boavista e um novo hotel
que julgo terá o titulo de Hotel do Avella
mes; d'estes tres, porém, só os dous primei
ros téem estado em actividade, não tendo o

novo ainda sido inaugurado como hotel in

dependente, mas apenas para alojamentos,
muito incompletos e imperfeitos á falta de

lugar em outros.
A alimentacão deve ser considerada não

só sob o ponto da simples hygiene, mas so

bretudo em Pedras Salgadas sob o ponto de
vista da hygiene therapeutica. São quasi só
doentes os individuos que alli concorrem

e com o fim determinado de fazer tratamen
to principalmente pelo uso interno das aguas
m iner-aes ; mas qner queiram q ner n8,0, téem
que ser influenciados pela acção elo clima em

que então se collocaram e doo; alimentos (lue
lhes sâo fornecidos.

Poderão os hoteis de Pedras Salgadas
ser considerados sob o ponto de "ista do re

gime alimentar como hotei s ordinarios; com

muns':' De certo que não. .... T'estes procura-se
dar aos doentes: o maior numero de iguarias
e a maior variedade na especie e na prepa
ração, ainda que pela sua a.bundancia e co m

plicada confecção possam at.tcutar
,

com a

repetição, contra a hygiene indi vidual. O
administrador ou proprietario do hotel at
tende principalrnente a satisfazer o I?aladar
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dos hospedes e os sens habitos; e attende
tambem, mais com esse fim e com receio de
que, não o fazendo, se arrisca a ficar venci
do na concorrencia, a que os generos sejam
de boa qualidade e em b0111 estado de con

servação e que a manufactura culiuaria seja
artistica e perfeita para satisfazer os sens

hospedes; nrtma palavra, pauta a alimenta

ção pelas exigencias de qualquer ordem ma

nifestadas pelos seus hospede,.; até ao ponto
de não prejudicar o s seus in teresscs ,

ou a

ordem preestabelecida. Xo Estabelecimento
tal modo de proceder só seria descu lpa.vel
quando appl icado a i nd ividuo s SrlOS que não
fizessem tratamento; para Œ doentes que vão
a Ui procurar allivio ou cura aos sens soffri
mental' l'Nia elle censuravel , r-orno \'OU pro
cnrar demonstrar.

A physiologia e pa.thologia fornecem pra
vas irrefutaveis de llue um honrem sâo e adul

ta, para refazer as perdas diarias.ou melhor,
pará sust ent ar o e(luilibrio da sua uutrição ,

deve ingerir a l imerrto s que dl'em á absor

pçâo 3:()OO grammas dE' agull. W( I grammas
de albumina. SO grammas de gordun1.s e .JO()

grammas de hydra.tos de carbone, «u, além da

agua 20,Hi gr. de azote, 240JiR grammas dr
carbone p cerca de 30 grammas de saes ; subs
tituindo assim ati 3:0l)O grammas de agua,
R5 grammas de uréa e HOO grammas de aci
do carbonico eliminados pelos rhins. pelle e

pulmões. Fm homem cru boas «orulições nã»
9
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póde seguir um regime exclusivo com exce

pção do regime lacteo. Taes elementos se

riam fornecidos n'um dia pelos seguintes ali
mentos:

Esta ração alimentar seria a de repouso
nu indispensavel a um homem de estatura

regular sâo e adulto não produzindo trabalho
nota vel. A quantidade de substancias albu
minoides deve crescer com a somma de tra
halho mechanico executado para reparar as

despezas nutritivas, que ent.ã.o são maio
res, e constituir assim a ração de trabalho.
gm qualquer dos casos deve haver uma cer

ta relação entre os albuminoides, hydratos de
earbone e gorduras, para ambas as rações;
sem ella o regimen será insufficiente ,

E', )lOù, neceseario dar um regime mixto e

em que 8P respeiie essa pro)lorção e a quantidade
.�ut{icùm,fe rie cada Unt do» ditfi!rentes alimentos.

Mas p tambem necessario , para que a

saude se não altere, que não se faça inges
tão habitualmente de uma quantidade exag
gerada de todos os différentes alimentos ou

só de algum d'elles.
Em 1888 escrevia eu já ácerca d'este

assumpto:
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«Todos os clinicos sabem que a alimen
tação excessiva e muito azotada é capaz, por
si só, de gerar a gota, lithiase renal urica ,

lithiase bi liar, as congestões de figado e cere

braes, a obesidade, muitas doenças de esto

mago e intestinos, etc.; tambem não ignoram
qne a alimentação insufficiente leva o indi
viduo á tuberculose, á anemia, chlorose, ern

fim a todas as doenças que téem por base a

miseria physiologica; o uso de maus al imen
tos, os abusos alcoolicos e a irregularidade
nas horas das refeições, não acarretam me

nores males; emfim, o desprezo concomittan
te dos restantes meios hygienicos, accentúa
ainda os prejuizos de taes habitos. A enor

me maioria dos doentes, só vai a Pedras

Salgadas fazer o tratamento hydro-mineral.
Difficilm en te segue as restantes indicações
fornecidas pelo clinico sobre alimentação;
não quer lnctar contra os habitos a.lirnenbi
cios perniciosos, que. para muitos, foram a

principal causa morbid a que lhes perturbou
o jogo regular das funcções; muitos não
crêem até (!lle taes causas possam produzir
doenças. Felizmente os medicos sabem que a

falta d e cnmprimento das leis bromatologi
cas é cansa de muitas perturbações, e que a

hygiene alimentar devidamente regulamenta
da é meio therapentico de alto preço; e, cons

cios d'isso, hão-de procnrar convencer os seus

clientes, e introduzir nos estabelecimentos de

*
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sanidade a seu cargo medidas tendentes a.

sujeitar o regimen alimentar ás mais escru

pulosas regras da hygiene, em harmonia com

a idade, constituição, estado das doenças e

particularidades individuaes.
Suppoem os doentes que o uso das aguas

exige uma dieta uniforme e igual para to

dos, quaesquer que sej am as molestias, ideia.

que é necessario combater a todo o transe: a

ração alimentar, sob o ponto de qualidade e

quantidade, preparação, numero e interval
lo das refeições, assim como as restantes ap
plicações t.herapeut.icas da hygiene, estão su

jeitas a variantes como as applicações das

aguas.»

Portanto, em Pedras Sa.lgadas, dando-se
ao individuo sao mais que o necessario , de
veria para com o doente usar-se de um certo

rigor que elle de per si nunca usará ou, SE'

usar, fal-o-ha muito inr-ompletamente.
A alimentação fornecida ao doente é,

com tudo , uniforme e superabundante; po
dendo o doente usar de fI uasi todas as igua
rias e na quantidade ql1f' desejar.

Tomanrlo para exemplo o Grande Hotel,
pois que o da Boavista não mereve pelo seu

estado deploravel qua.si o norn e de hotel. ve

ja-se por uma das Iist.as do jantar, tomadas
ao acaso durante a ultima est.ação , ° <lue é a

mesa geral; eis a copi« lid do menu ,do jan-
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tar no Grande Hotel de Pedras Salgadas em

11 de agosto de 1892:

POTAGES

De légumee et do pâte d'Italie.

nORS n'(]-:tYHE
Gateau de foie.

RELEY):;

Bouilli IL la Portugaise.
EXTR}a�

Esturgeon ;\ la Valencienne.

HO'l'[

Yean roti.

Lógumes,
};:'rrHE 'lET S

Costrades au caramel.

Vê-se (lue é um regime excessivamente
azotado e, portanto, attentatorio da regra
primordial da hygiene alimentar.

O medico póde, perante o regulamento,
instituir uma mesa especial para doentes, em

que o regime seja menos abundante e mais

singela a preparação. Mas tal organisação ,

creando duas mesas de regime différente mas

uniforme respectivamente para cada uma, não
satisfazia as exigencias medicas, e cria no

vas difficuldades. Em 1887 relatei á adminis

t.ração , após a minha primeira estação de eli
nica balnear:
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«Em tempo competente foi estabelecida
a. mesa dos adietados que me vi forçado a

supprimir , pela reluctancia dos doentes em

separar-se á mesa das pessoas mais intimas
que faziam uso de dieta á mesa geral, o que
deu lugar a embaraços de serviço e questões
de que advéem sómente prejuizos ao Estabe
cimento.

«A questão de regime alimentar é de
summa importancia em Pedras Salgadas, on

de concorrem numerosos indivíduos atacados
de gota, athritismo, lithiase renal, vesical
e hepatica, diabete, albuminuria, dyspepia,
gastrites, doenças de intestinos, etc., em que
entram como elementos etiologicos impor
tantes os vicias alimentares e como parte
ainda mais importante de tratamento o re

gimen alimentar ... e a este respeito per
mitta-me que cite Fonssagrives:

«Alimenter les malades est un art et des

plus epineux; deleguer se soin à ceux qui l'en
tourent est une négligence dont les effets

pour n'être pas dramatiques et saisissants,
n'en sont pas moins tout aussi facheux que
ceux des prescriptions pharmacologiques,
faites à contre-sens therapeutiques ou d'une
manière incorrecte.»

«Dominado pelas mesmas ideias, julgo
indispensavel uma reorganisação do serviço
de mesa e da alimentação, cuja exposição
não cabe nos limites d'este trabalho,»
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pedes que não fazem tratamento, tal é o al
vitre <lue reputamos preferivel a todos os

mais e que tomamos a liberdade de lembrar
á administração, a fim de estabelecel-o em

todos os hoteis sem distincção de classes,
porque a doença não soffre as gradações ar

tificiaes de preço.»

Isto quanto ás formulas alimentares. As

differenças nas classes de preços apenas de
viarn influir na alimentação dos doentes,
dando-lhes mais ou menos variedade de um

dia para o outro, offerecendoproductos simi
lares mas de differente valor estimativo, mas

nunca sobre o systema geral; por exemplo,
nos hot.eis de menor preço as carnes brancas
seriam representadas por vitella e frango, em

quanto que nos mais caros entraria o perú e

outras aves domesticas de mais aprêço na

lista alimentar.
Cada doente teria R,O seu dispôr um cer

to numero de pratos, limitado, e escolheria
legumes, fructas , carnes, feculentos, confor
me as indicações medicas que constituir iam
lei organica do Estabelecimento, de que não

poderia desviar-se sem incorrer na suspen
são do tratamento.

:VI as tudo isto, suppondo que fesse respei
tada a regra hygienica que manda usar ali
mentos sãos e recentes em bom estado de con

servação e bem preparados. De como se cum

priu este preceito fa.lla toda a minha corres-
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pondencia e os meus relatorios particulares
e annuaes para a administração.

Cabendo-me a inspecção possivel sobre I

este ponto de hygiene alimentar, mas em

condições determinadas que a ordenavam du
rante a refeição, eu tive occasiões multiplas
de avisar o hoteleiro das irregularidades com

mettidas, dando tambem quasi sempre co

nhecimento dos mesmos factos á adminis

traçâo.
Em 1887 relatava á administraçâo ,

um

mez depois de fechada a epocha balnear:

«A qualidade dos alimentos deixou mui
tas vezes a desej ar, especialmente o pão e o

vinho. Durante a maior parte do tempo o pão
foi mal cosido e na crosta encontrei por vezes

bastante areia; precisa, pois, o seu fabrí
co de especial a.ttençâo ,

e parece-me util ha
ver pão de differentes formatos e qualidades
(pilo torrado no forno, pão constituido prin
cipalmente por crosta, pilo de farelle. pão de

gluten e pão vulgar de metade do tamanho
actua.l). O vinho apresentou-se bastantes ve

zes com cornêço de al teração , inconveniente
de vulto a que julgo poder attribuir varias

perturbações digestivas que tive occasiâ o de
observar. Varios generos (manteiga, assucar

,

bolacha, etc.,) appareceram por vezes de in
fe-rior qualidade, quer por se terem feito tar

de, e sem antecipação necessaria, cs forneci
mentos, quer pelas más condições de acondi-
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cionamento e transporte (peixe que muitas
vezes chegou em comêço de alteração e as

sim foi servido), quer pela sua escolha (fru
ta, etc.) A esse respeito fiz varias participa
ções em conformidade com o artigo 37.°"

Fez-se algumas vezes o tratamento pelo
regime lacteo; mas o modo como o forneci
mento do leite e o seu acondicionamento eram

feitos, expondo-o a alterações, e por vezes a

sua pouca abundancia, para encobrir a qual
se lhe addiccionava agua, tornam difficil e

mesmo até prejudicial tal tratamento em ca

sos pathologicos em que é o elemento thera

peutico de maior importancia (nephrites, ul
ceras de estcrna.go , gastrites e enterites chro
nicas); para isso é indispensavel o estabele
cimento de uma vaccaria, onde tambem se

poderia preparar o soro de leite, queijo fres
co, manteiga, etc., fornecendo o leite exce

den te para os hoteis.
Todos os annos seguintes eu tive cuida

dos iguaes e prestei a mesma attenção ; e

sempre dei parte das occorrencias n'este ra

mo de serviço á administração , que, portanto,
estava habilitada a tomar as providencias
necessarias para o aperfeiçoar. E, comtudo,
na minha correspondencia official da epocha
balnear de 1892 eu tinha que repetir quasi o

mesmo, apesar de ter sido encarregado pela
admirristraçâo mais um individuo para exer

cer físcalisação sobre o serviço alimentar,
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precaução completamente inutil , a avaliar

pelos resultados obtidos.
O defeito principal é o de installações e

de organisação dos serviços.
A padaria acha-se mal montada; não ha

no Grande Hotel recintos em boas condições
para a conservação de generos alteraveis, não
ha um aviario nem ovos frescos, não ha as

garantias devidas do leite, não ha as dispo
sições e utensílios necessaries na cosinha,
não tendo, por exemplo, o fogão uma estufa

para conservação dos alimentos preparados;
não ha uma boa cultura de legumes varia

dos, que são muito necessaries na mesa de
uma estancia de aguas alcalinas.

A falta de organisação technica alimen
tar , apesar de todas as minhas instancias e

das reclamações por vezes asperas de alguns
meus collegas, é causa do estado actual n'es
ta secção importantissima do Estabelecimen
to. A inconveniencia da accummulação de

funcções deliberativas e executivas, adminis
trativas e technic as em individuo sem com

petencia especial, tornou-se aqui mais uma

vez evidente; e mais uma vez se viu a falta
de discussão e de bom conselho dos compe
tentes produzir fructos prejudiciaes aos ver

dadeiros interesses do Estabelecimento e á
saude dos doentes.
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Organisação do serviço technico

Não é intento meu organisar um regu
lamento em que se designe o pessoal techni
co necessario ao Estabelecimento, tanto su

perior como subalterno, marcando-lhe as at

t.ribuições com toda a minucia. Quero só di
zer, fundamentando-as, quaes as necessida
des technicas geraes do Estabelecimento,
qual o pessoal superior que lhe compete e

qual o campo que pertence a cada um dos
membros da direcção technica.

Descobertas ou adquiridas umas aguas
mineraes em que a arte não tenha intervin
do ainda, em que trabalhos de especie algu
ma tenham sido iniciados, que compete fa
zer para as explorar convenientemente, de
modo a pôl-as em condições de se utilisarem

therapeuticamente e de remunerarem o capi
tal que se empregar nos trabalhos necessa

rios para isso?
Do enunciado do problema facil é de vêr

que o emprego do capital ha-de ser dirigido
pela natureza dos trabalhos technicos. Logo
no comêço se nota a distincção da parte ad
ministrativa e da parte technica e a subor

dinação da primeira á segunda. Incumbirá á
technica dizer quaes os trabalhos indispen
.saveis a executar para explorar as aguas, in-



 



130

do seu caudal, sua composição, geologia da
região e disposição das rochas e fendas. Te
ria que recorrer-se ao chimico e engenheiro
de minas conhecedor de pesquizas de aguas
mineraes. Determinou-se apenas que as aguas
eram frias em pequena quantidade e alcali
no-gazosas frias, como se disse; creio que se

desprezou o estudo geologico.
Em face d'estes dados devia vêr-se que

a agua era propria para uso interno sómente,
pela sua baixa temperatura e pelo seu pe
quenino caudal. Quiz-se, comtudo, apesar
dos conselhos de pessoa competente, fazer
d'ellas uso externo. Devia apenas, pois, ex

portar-se a agua engarrafada e fornecel-a na

origem durante dias seguidos e sob conselho
medico. Era necessario poder colher a agua
em toda a sua pureza; captar as nascen

tes, o que só devia ser delineado por indivi
duo com conhecimentos especiaes; abrigaI-as
em recintos fechados, o que pertencia a um

architecto ou succedaneo; installar os recin
tos para o engarrafamento) para deposito e

acondicionamento, o que tem uma parte pe
quena de technica especial e outra de com

petencia de architecto; era necessario depois
crear no local um Estabelecimento) se os

meios de que se dispunha o perrnitt.iam , pa
ra assim se ampliar o uso interno) muito
mais proficuo junto á nascente. Aqui havia
a redobrar de cuidado porque o emprego de
capital tinha qUE' ser grande e o seu com-



 



 



133

Bastam estes exemplos para mostrar

qual a importancia enorme das boas instal
lações n'um Estabelecimento como o de Pe
dras Salgadas; e que, por ingerencia da admi

nisbraçâo em assumptos technicos em que lhe
falta a competencia e cuja incumbencia de
via por tal motivo declinar, se compromet
teram e estão compromettendo capitaes, sem

"ter conseguido a melhor ut.ilisação dos seus

recursos balneares. Mantenha-se a adminis

tração no campo que lhe compete no que res

peita a installaçôes technicas.
Mas não basta insta.llar ; é preciso fazer

fnnecionar convenient.emente as repartições
creadas

Para isso o estatuto da Companhia e o

regnlamento cla Estabelecimento elaborado

pelo sen actual administrador, designaram o

numero e especie de empregados superiores
e subal ternos cia Estabelecimento e as fun
<,çÍles a desempenhar respectiva.mente.

Mas, assim corno o hom fnnccionamento
de um apparelho depeude da sua boa e per
feita construccão , o regular andamento do
Estabelecimento depende de insta.llaçôes boas
e perfeitas.

Ora estas não são o \]ue deveriam ser e,
portanto, todos os serviços de explora'çâo da
estancia se acham prejudicados. Deniais, com

a actual organisação colloca.ram-se todos os

empregados (incluindo em parte o c lin ico j em

depenrle nc ia f'xagg€'rada da administração
IO
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rem, não oonseutindo que nem um; nem ou

tros sejam il lud idos, e desprezando pequenos
interesses pe""oaes que se t.éern querido aco

bertar sob o pretexto do verdadeiro progres
so da estancia balnear, qne só desejo vêr no

auge cle prosperidade que merece.

�'l\[ nA PRIMEIRA PARTE
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